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Evora a Reguengos 
— Foram approvados ha pouco os projectos do 2.º é 3.º 

: linços da 1.º secção da linha do Guadiana, secção que vae 
de Evora à Reguêngos. Convem pois descrever suceinta- 
Mente o traçado d'esses lanços. d 
— Como é sabido, o decreto de 27 de novembro de 1902, 
no aprovou 6 plano da rêde complementar ao sul do Tejo, 

“iroduzin nesse plano uma linha, chamada do Guadiana, 
due partindo de Evora fôsse por Reguengos e proximida 
des de Mourão a Moura, Pias, Serpa ou Aldeia Nova e Mina 

Ses, Domingos, entestar no Guadiana, onde elle é já nave- 
» Vel, "podendo ligar-se através d'elle com a linha do Bai- 

À 9 Alemtejo, que de Casevel ou Garvão viesse ao Guadiana. 
1 No plano primitivo, que serviu de base ao iniquerito, 

1 Unha-se a hvypothese de sêr essa linha prolongada a par- 

ENE de Reguengos nã direcção de Zafra, conforme Jóra 
í: Ordado por uma commissão technica internacional em 
Th azões de ordem estrategica se não opuzessem à 

À ligação das linhas do Sul 6 Sueste com à rêde espa- 
Ta dé incontestavel utilidade sob 6 ponto de vista eco- 
AIC, 

TP comissão superior de guerra opoz-se a essa liga- 
Mig, Considerando-a altamente nociva à defeza do paiz e 
"2 /Ss0 0 Governo abstevê-se de a classificar. 
x Em árligos publicados não ha muito na Gazeta, mostrei 

Tazões que militam a favor da construceção do troço da 
1 

h É 

linha, de Evora a Reguengos, que constitue para os effeitos 

de estudo e construcção a sua primeira secção. 

Foi a secção dividida em 3 lanços: o primeiro com 

13.353M,4, dá estação d'Evora ao Perdiganito, orçado êm 

[33:3008000 réis: o: segundo de Perdiganito a Montoito, 

com à extensão de 16.689,68, e o terceiro de Montoito 

à Regnengos, medindo 10.162,69. O primeiro lanço foi 

aqui descripto. Importa agora dar notícia dos outros dois 

para mostrar como é barata a construeção e quanto se 

justifica a sua realisação. 

SEGUNDO LANÇO 

Parte este da estação de Perdiganito, proximo do Degé- 

be é na sua margem esquerda, e segue por terreno media- 

namente ondulado até entrar no valle de Montoito, que 

acompanha em certa extensão. | 

Da sua extensão, 10.936,40 são em alinhamentos re- 

clos, 5.763",28 ou 35 “/, em 30 curvas, sendo 13: de. 300", 

6 de 400", 3 de 500" e às restantes de raios superiores 

TROIS A AMET eo TCE) 
” . 

Fa é 

” 

à 5008, 0 maior alinhamento mede 813,30 e 0 menor 

105",20: 

Em perfil acham-se os poutos extremos quasi à mes- 

ma cota, havendo uma differença de 16",81 para mmnais no 

extremo do lanço. 
Os accidentes de terreno, formando contrafortes que 

separam pequenos afluentes do Degébe, obrigaram o perfil 

à ondulações vencidas com rampas fortes, mas, pouco ex- 

ténsas. Os patamares sommam 4.109,29 ou 25 %, os de- 
lives 4.701", 14 ou 28 % e as rampas 7.879,25 ou 47. %.. 

À extensão dos palamares varia entre 103",50 e 1.060 

metros. 

As pendentes vão até o limite maximo de 16 mA não 

coincidindo. porem as.de maior inclinação com as curvas 

de menor tio, 

Mtlingem o limite maximo 1.799",38 de rampas e 

1.861,20 de declives. 

As pendentes de inclinação inferior à 10 "/, sommam 

3.605,76. 
Acha-se pois o perfil em boas condições de tracção, 

tanto mais que à resistencia das rampas mais fortes não 

é agravada pela das eurvas. > 

As (lerraplenagens representam 129,680"", sendo 

5.041 em rocha dura, 24.913”* em rocha branda, 
19.723 em terra dura e 49.997” em lerra compacta. 

Às excavações correspondem pois a cêrca de 7"* por 

melro corrente. 

À maxima cola d'excavação é 118,58 numa só trin- 

cheira, atingindo 109,38 noutra e 78,95 noutra. Em aterro 

à maxima cota é de 8,33. 
As: obras.de arte são constituídas por 63 aqueductos, 

10 pontões de pequeno vão, sendo o maior de 4" e duas 
pontes: à da Pardilha com 2 tramos metallicos de 22",50 

de luz e 89,33 de maxima cota, e àa de Alcorovisca com | 

tramo metallico de 227,57 de vão e 4,54 de cola. 

Como se vê, são de pouca monta as obras de arte. 
Ha algumas obras aceessorias de secundaria importan- 

cia, como. desvios de caminhos, serventias, vallas, ete. 

Ha 32 serventias, além de 18 passagens de nivel, sen- 

do 5 apenas guardadas. 

. 
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Prevêem-se no lanço dois apeadeiros e uma estação 
assim distribuidos: 

Perdiganilto SERCOMTEL OR PR AEIDE: ES sato. 

Fragosa (ap.).: 6/6 8/0 90 0 o SO = h 8 5 

Vallambro (ap.)..... eus TIN À 
MESA OO renata SE ca, ER Arcara fetos rat: e o. 

À estação de Montoilo será aproveitada pelo trafego de 
Redondo. 

Na via prevê-se o carril de 36 kilometros e balastro de 
pedra britada. 

O orçamento de 210:3005000 réis, ou 12:6003000 réis 
por kilometro, decompõe-se nas seguintes verbas: 

Restabelecimento do traçadOo...... 5675450 
BXDEODIIaÇÕES ai ao CA ela mes a 9:8608360 
TOLEADIONAÇONS et a QUA RAS SS 38:7018390 
Obras de arte ...... AS NS GLAR, 29:3348150 
Obras; accessoridsS ....hlel AA: ie, ef 14:9328255 
OS VT DE E RSA E a ÃO ; [T:TB3H2T5 
VETOR EA RR ES SECAS RE OS A SER NES O IT:GIAHGRO 
Lies sTnad TRONO NENE AE AE [:5035000 
ATECNORIDENDO essa afete acer es 338500 

BORN AA Maas sta Seia cata 210:30085000 

O orçamento compreende 7:0005000 réis para policia 
e conservação da linha durante à exploração provisoria. 

TERCEIRO LANÇO 
Começa este lanço na estação de Montoito e termina na 

de Reguengos, com 10:162",69 de extensão em lerreno 
pouco ondulado, havendo apenas 7,8 de differença de cota 
entre os extremos do lanço. 

Os alinhamentos rectos sommam 7:800",65 ou 77 
as curvas 2:362",04 ou 23 Y%. 

Das 10 curvas, apénas 4 são de 300",2 de 400",1 de 
500 metros e as restantes de raios entre 800 e 900 metros. 

O maior alinhamento méde 2160",30 6 omenor 115",90. 
Em perfil ha 2740",25 em patamar, 24847”,96 em declives 

e 4937",48 em rampas, ou respectivamente 24,48 e 28 %. 
Ha apenas uma rampa de 253 metros com inclinações 

de 15"/n,18. Em 3362",76 as inclinações são inferiores a 
10 "/.. O declive mais extenso tem 855",30 a 2/18 8a 
rampa mais comprida 1.235,46 a 107/,,,64. Às curvas aper- 
tadas não coincidem com as pendentes de maior inclinação. 

As terraplenagens são insignificantes, sendo a maxima 
cota de excavação 6,24 numa unica trincheira e a de 
aterro 5,17. | 

O total das excavações é de 39.402", além de 7.650”* 
de emprestimos, o que representa cêrca de 4",600 por 
metro corrente. Das excavações, apenas 4.747" são em 
rocha dura, 606 em rocha branda e 7.775 em terra duva. 

Ye 
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As obras de arte reduzem-se a 38 aqueductos, | pon- 
taoide 21 de 3º, É dê 5% 1. de 6”. 

Ha 3 passagens de nivel guardadas, 12 sem guarda e 
32 serventias. 

No lanço ha apenas a estação terminal de Reguengos; 
fica porem previsto local para um apeadeiro a 5,6 de 
Montoito é 4,6 de Reguengos para servir a aldeia de 
Caridade e propriedades cireumvisinhas. 

A estação de Reguengos está collocada de modo que 
permnitle 0 seguimento do traçado. 

O orçamento attinge 147:7005000 ou 13:5698562 néis 
por kilometro e comprehende as seguintes verbas: 

Restabelecimento do traçado. ..... JABHDAO 
BXPropriaçõeS. = See vicca do é 7T:9578020 
Terraplenagens. «1. c12ia cat. [4:5498320 

OBIAS DB OEIRS  a dna cativa R:8948550 
Obras accessorias.......222u.. — 10:006A280 
ESTAÇÕES coroa vrnedo destes) O:5ASBTOO 
Vi AA RAR EAN EIN E) ; 59:4513735 
TPelegTADRO et ve vela aa et : 9188000 
Arredondamento + ...111..cu.. 338765 

Total. «i.e. 137:700/000 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
. 

Avulta n'esta somma à estação de Reguengos com to. 
das as suas dependencias. Às obras accessorias abrangem 
4:5000000 réis para despesa de conservação durante O 
período de exploração provisoria. 

À somma dos tres lanços dá a seguinte exlensão e 
custo d'Evora à Reguengos: 

[SS TANCO Cenas. em 13.353; 14 — 133:3009000 
Ao RB OEA PENAL : 16.689,68 — 210:3003000 
De odeia, 1002968 1a Ts INOR000 

Total... .... 40.205,51 481:3005000 

O-eusto medio kilometrico é de 11:9715147 réis. 
Há porém econdómias à realisar. 
As expropriações serão em parte gratuitas. Às verbas 

para conservação durante a exploração provisoria podem 
ser eliminadas. 

O emprego do carril de 30 kilogrammas, acceilavel em 
linha de pouco activa circulação, reduz 6 custo da via. No 
priméiro lanço ha ainda uma economia pela bifurcação 
alem da estação d'lvora e aproveitamento do troço com- 
mum. 

Pode-se pois computar em 430:0005000 réis o custo 
da linha ou 10:7005000 réis por kilometro. À construcção 
pode sêr feita em dois annos. 

om os Juros durante esse periodo e arredondamento 
não vae o custo da linha além de 460 contos. 

À amortisação de 5 1/2 % em 40 annos representa uma 
annuidade de 7105000 réis. 

No meu artigo de 16 de setembro ultimo mostrei que 
o rendimento bruto que se póde obler das linhas é de 
1:0005000 réis por kilometro, proximamente, superior pote 
lanto ão encargo do capital, e que o excesso, junto ao ad 
gmento. de rendimento nas linhas actuaes, será mais que. 
sufliciente para compensar à despesa d'exploração. Cons- 
lruil-a portanto é aclo de administração que se impõe, 
visto facullar sem sacrificios o progresso economico 
vasta região. 

de 

O) projecto de lei que foi votado pela camara dos depti-- 
tados tornava possivel a couslrucção immediata com à 
cooperação de um dos municipios interessados. 

Por cireumstancias conhecidas e que é ocioso recordar 
ficou esse projecto pendente do voto da Camara dos Pares: 

Oxalá que em janeiro seja discutido e votado. 
Prejudicou-lhe o andamento a apreensão de que *sSe 

ia autorisar uma camara municipal a contráir um encargo 
com que não podia e que víria afinal a pesar sobre o Thêe- 
SOUTO. 

Não se alltendeu à barateza da linha, nem ao seu tra 

fego provavel. O precedente da camara de Montemór, quê 
pediu e obteve à construcção do ramal que serve aquella 
localidade e agora veio sollicitar do Governo que avocasse 
à si o encargo com que ella não podia, era de molde *& 

4, 

provocar receios em quem só pela rama estudasse o às 
sumplo. 

Não se viu que não havia paridade nos dois casos. 0. ” 
ramal de Montemór não tem elementos sufficientes de Wo 

fego, visto haver tres linhas: do Sul, de Evora a Ponte 

Sôr e de Vendas Novas à Selil, com sete estações naquele 
dd 0, 

concelho, não bastando à villa de Montemór para alimen 
tar o ramal, para mais sendo o custo kilometrico d'este 
agravado por uma obra d'arle muito importante. 

' provavel que o rendimento. proprio do rama | seja 
inferior à annuidade do emprestimo e que a Camara tenha 
de contribuir com uma quantia relalivamente avultadas 
não tanto porém como se imagina. 

E' de notar que no primeiro mez de exploração o rem 

-” 

dimento de mercadorias foi de 1:1005000 réis proxima” 
mente, devendo o de outubro ser sensivelmente egual. 

Supondo que os dos 10 mezes restantes do anno sejam j 
apenas de 5003000 réis em média, visto que é em setém” 
bro e outubro que ba o maior movimento de productos 
agricolas, será o rendimento das mercadorias em grande é Tm 

j



“Pequena velocidade de 7:2005000 réis. Supondo que o dos 
"Pássageiros seja apenas 2:8005000 réis, allingem-se réis 
10:0003000 e portanto o encargo da Camara será pouco 

“Superior à 2:0009000 réis annuaes o que não é incompor- 
Jlavel e desde o principio se achava previsto. 

— No ramal de Aldegallega, de mais facil construeção. e 
tom mais elementos de trafego, já o rendimento dos pri- 
Meirtos nove mezes excedeu considera velmente a annuidade, 

—Podendo-se calcular que no fim do primeiro anno de ex- 
Dloração pouco inferior/será ao dobro d'ella. 

— A linha de Reguengos terá, no que respeita a rendimento 
& encargos, uma situação média entre aquelles dois. Sem 
Ser tão productivo e barato como o de Aldegallega, é in- 
Comparavelmente superior. sob esse ponto de vista ao de 
“Montemór.. Não deve pois o receio chimerico dle encargos 
tondemnar ao adiamento uma providencia salutar e de tão 
Tacil realização. 

. Existe hoje projecto aprovado. Foi este conscienciosa e 
AIntelligentemente. elaborado por um habil engenheiro, o sr. 
Silva Marques, que em pouco tempo de serviço tem prova- 
do-a sua capacidade e aptidão. Ninguem poderá pois ar- 
Eur de phantastico. 0 custo orçado da construeção. 

Reconhecendo a importancia da linha, mandou-a estu- 
dar o,sr Conde de Paçô-Vieira e incluíu-a entre as que a 
lei de 1 de julho de 1903 autorisa a construir pelos ve- 
“ursos do fundo especial. 
. / Como a construcção de outras linhas e à falta de pro- 
declo fez adiar a de aquella, o sr. dr. Rojão, que tão per- 
Severante e dedicado pelo bem do seu concelho tem sido 
Tas dilizencias para obter melhormento de tanto, alcance, 
dlilizenciou e conseguiu que se tratasse de facultar á ca- 
Mara. de Reguengos os meios de apressar a construceção 
a linha por uma iniciativa que a muilos se afigurou le- 
Meraria e imprudente, mas que o estudo rellectido de- 
Ionstra ser justificada e isenta de encargos, quer pára o 
“Municipio, quer para o Estado. 
— 0 custo da linha ficará certamente áquem da autórisa- 
São pedida. O rendimento proprio ha de ser superior à 
“ninvidade. No saldo e no augmento de rendimento das 
Jinhas actuaes haverá margem bastante para à despesa 
exploração. 
—  Pór de parte tão util e oportuno melhoramento será 
excessão de prudencia, lamentavel no. momento em que o 
Paiz demanda rasgadas iniciativas e vigoroso impulso dado 
Sua combalida economia. 

dd. Fernando de Sousa. 

Às obras num troço do metropolitano 
de Paris ó 

—, Na construcção da rêde ferroviaria, metropolitana de 
ris, a arte do engenheiro teve que lançar.mão de recur- 
“OS que a industria moderna lhe faculta mas que nem 

POr isso deixam de representar um esforço: digio de 
têgisto. ; 
j Sem dúvida que um dos mais modernos e dos mais 

| Mportantes problemas que resolveu a engenharia france- 

! 

h 
Dó 

“A foj à travessia subterranea: do” Séna, que se conhece 
Pelo nome de. linha. n.º 4 da praça São Miguel. à do 
“hitelel, 
- Parte à linha da Praça São Miguel para passar inferior- 

$ ente à via fervea de Orleans e seguidamente por debaixo 
a Pequeno braço do Sena a mais de. 10",66 de profin- 
Made, Do caes do Pont Neuf segue para os lados do 
Tarte] da Cité, passa junto do tribunal do commercio 
6 ao caes da Cité, onde atravessa novamente por sob o 

! na alóé ao caes de Gesvres e praça do Chátelel. 
o Cité ha duas estações uma junto do quartel e à 
"IRMA no eaes. 
E. Neste percurso sublerraneo: todo, que tinha que alten- 
E ão quartel já citado, que. é importante e às duas li- 
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nhas de Orleans que estão em plena exploração, parte dos 
trabalhos executaram-se por meio do ar comprimido, par- 
le pela congelação do solo. 

Antes. de descrever este ultimo processo. de constru- 
cção convem dar uma ideia geral do typo do. subterra- 
neo adoptado para à travessia por debaixo do Sena. 

ste lunnel é constituido por um tubo metallico, for- 
mado com placas de aduella fundida, no subterraneo. cor- 
rénte e de aço nas estações. De estação pará estação, 
o tunnel tem largura sufliciente para comportar dupla via 
e a secção de elle é precisamente egnal à das demais 
linhas do metropolitano, de maneira que os viajantes. não 
percebem quando é que passam por debaixo do rio. 

Internamente o tunnel é revestido com uma camada 
de formigão que lhe dá um reboco sem solução de conti- 
nuidade. 

Converm nolar que nos trabalhos de ar comprimido os 
caixões medem 97,05 de altura e compõem-se de uma se- 
rie de asnas distanciadas de 1,20. Os que mergulham 
por debaixo do braço grande do Séna teem respectiva- 
mente 367,60, 38,40 é 43,20 de extensão e os dois do 
braço menor do rio medem cada um 19",80. 

A estação da praça São Miguel ficou installada dentro 
de um caixão unico com 12º,50 de altura; 16",50 de 
largura é 66 metros de comprimento. 

Às mesmas dimensões teem os caixões que se appli- 
caram a cada uma das duas estações da Cité. Na extremi- 
dade de cada um d'estes caixões dispoz-se um poço de 
secção elliptica com 30 metros segundo. o eixo maior e 
24,30 no eixo menor. N'éstes poços é que se installaram 
as escadas, ascensores e outros systemas de accesso. 

Quando se mergulhavam 05 grandes tubos que cons- 
tiluiam os troços do subterraneo, deixava-se sempre entre 
os lopos um espaçamento com 1",50, tanto para facilitar 
à ulterior concordaneia entre elles como para prevêr às 
irregularidades da eravação e para êvitar as fugas de ar 
pelos caixões proximos. 

Em terra firme, sem dificuldade se fizeram as junções. 
dos troços das Inbagens recorrendo a armações de madei- 
ra desde que se tiravam as mascaras. de chapa de ferro 
dos topos. Tambem se fizeram de maneira analoga as - 
concordaneias dos troços situados nas margens do rio. 

Mas. a junção dos caixões no meio do Sena obrigou a 
recorrer à um processo especial que merece ser descripto 
embora em breves linhas. 

Por meio de caixões de ar comprimido construiram-se 
duas pavedes de formigão envolvendo ambos, os extre- 
mos dos tubos. em presença, de maneira que oceupavam 
o intervallo de 19,50 que separava 08 tubos. e duas outras 
à estas perpendienlares assentes sobre-os mesmos tubos. 

Estas paredes principiaram a cêrca de 15 metros abaixo 
do nivel normal do Sena e foram levantando-se progressi- 
vamente por meio da belonagem da excavação que se 
efectuou, medindo por fim 4 metros de látgura, 197,75 de 
espessura e 6,25 de altura, de fórma que. razavam pela 
parte superior dos topos das tubagens do lunnel. 

Retivadas as, camaras de ar comprimido: por meio de 
macacos de 210 de comprimento, 0,35 de diametro, 
com embolo que dava 17,30 de percurso e com cada um 
dos quaes se podia desenvolver uma força de 100 tonela- 
das, applicava-se então sobre as duas paredés parallelas 
uma caixa-ensecadeira com que se conseguia trabalhar ao ar 
livre. ' ; 

Esta caixa-ensecadeira sem fundo media 11 metros de 
comprimento e 3 de largura, comportando duas chaminés 
com 19,50 de diametro. Como pesava umas 30 toneladas, 
suspendia-se entre duas barcaças que a levavam até que 
ficasse exaciamente por cima da junta, em seguida ao que 
se deixava mergulhar graças ao proprio peso, de modo 
que assentavya sobre as paredes de formigão construidas 
por meio do ar. comprimido, de que já se falou. 

As juntas entre as paredes e esta caixa tornavam-se
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estanques com uma camada de musgo disposta entre a 
. Calxa-ensecadeira e a parede. 

Esgotada a agua contida na caixa e nas chaminés por 
meio de uma bomba centrifuga, oblinha-se uma junção 
quasi perfeita entre à caixa e as paredes em que assentava, 
visto que externamente aquella soffria uma pressão repre- 
sentada por 5",50 de altura d'agua do Sena. 

Estava tudo prepavado para o trabalho ao ar livre na 
parte superior do recinto constituído pelas paredes cons- 
truídas para circumsereverem o intervallo entre dois tu- 
bos do tunnel. 

Dispunha-se ahi uma abobada de formigão hvdraulico 
cujos simples eram constituídos pela propria terra cireums- 
cripta pelas paredes já apontadas. 

Como se vê, contou-se com a natural impermeabilidade 
da parte inferior do solo em que assenta a tubagem que 
constiltue 0 tunnel e foi justificada esta previsão, porque a 
lerra contida no intervallo entre os topos dos tubos foi re- 
tirada por dentro de elles e a agua não irrompeu pela 
parte inferior. 

De esta fórma se conseguiu ligar os diversos troços do 
tunnel, podendo até nalguns pontos, onde 6 terreno era 
bastante solido e estanque sufficientemente, fazer-se o 
avanço horizontalmente como noutras linhas do metropoli- 
tano, reforçando tão sómente as blindagens, dada a impor- 
tancia dos edificios superjacentes. 

Todavia era difficilima à travessia por debaixo da esta- 
ção São Miguel do caminho de ferro de Orleans. 

Como se sabe, à linha que passa por esta estação é à 
que põe em communicação a rêde com à estação terminus 
no caes d'Orsay e toda ella está assente ao longo do Sena 
em terrenos de alluvião. 

Eram inevilaveis os recalques ou afundimentos se se 
não tomassem precauções especiaes e por isso já a Com- 
panhia de Orleans na previsão de taes precalços tinha 
mandado construir não menos de 13 pilares de formigão 
que desciam até quinze metros abaixo da razante do metro- 
politano. Se ficava assim garantida a segurança da via do 
caminho de ferro nem por isso/a estação deixava de correr 
serios riscos que prejudicariam a regular exploração da 
Companhia de Orléans. 

Recorreu-se a um processo ainda pouco usado em cons- 
trucções, a não ser nos poços de minas abertas em ler- 
renos aquileros, e que no caso presente deveria adaptar-se 
à abertura de galerias horizontaes. Consiste este processo 
em congelar o solo, mas aqui subia de ponto à difficuldade 
por ser muito extensa a área de terreno a congelar. 

Nas proximidades da obra installou-se uma poderosa 
fabrica frigorifica e abriram-se no terreno 60 furos de sonda 
com uns 25 centimetros de diametro e 17 metros de pro- 
fundidade, que ficavam assim a cêrca de um metro abaixo 

. da razante do metropolitano. 
Estes furos distanciavam-se de 1,20 uns dos outros e 

foi preciso revesti-los com tubos rebitados de chapa de 
ferro, pois que a massa à congelar se compunha de cêrca 
de 750 metros cubicos de agua e de 1.400 metros de ma- 
teriaes solidos. constituídos por lôdos, areia, marga e cal- 
careo brando. 

Dentro de cada furo de sonda descia uma columna con- 
geladora formada por um tubo fechado inferiormente com 
uns dez centimetros de diametro, envolvendo outro tubo 
pouco mais curto, aberto no fundo. com 35 millimeétros de 
diametro. Estas columnas desciam quasi que até à proxi- 
midade do extremo inferior dos tubos de sonda. 

Por meio de fortes compressores impellia-se 0 liquido 
refrigerante para os tubos internos das columnas congela- 
doras, de maneira que, circulando nellas, gelava por ir- 
radiação à agua que as circumdava, fazendo sentir assim a 
sua acção atravez dos tubos de chapa de ferro que guar- 
neciam os furos de sonda até aos terrenos circumjacentes. 
O liquido congelador voltava à fabrica fechando o circuito 
cuja extensão total regulava por uns 970 metros. À super- 
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ficie de estes circuitos transmillia ao terreno humido uma 
potencia refrigerante de 250 frigorias por m. q. e por hora. 

Nos pontos mais afastados dos tubos circuitos, crava- 
ram-se na massa a congelar tubagens de verificação, onde 
à agua subia em resultado da expansão devida à lormação 
do gelo cireumjacente, acabando tambem por congelar-se 
quando à acção frigorifica irradiante a attingia. 

Cada columna de congelação tinha um raio de actividade 
superior à um metro, de maneira que o frio que transmiíttia 
ao terreno cireumjacente tornava-o tão compacto que só a = 
picarete é que se podia abrir a galeria de avanço do tun---— 
nel em que logo se ia construindo à alvenaria de formi- 
gão que havia de constitui-lo. 

No emtanto era preciso que no terreno não houvesse 
agua em cireulação, porque é este um dos precalços mais 
para temer nos trabalhos de esta ordem, a ponto tal que 
muitos poços de minas à que se pretendeu applicar este 
processo tiveram que ser abandonados. 

Para evitar pois à acção mecanica é calorifica das 
correntes de agua construíu-se uma ensecadeira com aterro 
do lado do Sena e uma parede estanque no avanço da ga- 
leria da praça 8. Miguel; na outra extremidade portanto 
do macisso à congelar. 

Estas precauções foram justificadas com o facto de que, 
dando-se algumas avarias nas machinas de congelar, O 
lerreno estava tão duro em resultado da congelação que 
pôde continuar-se o trabalho apesar de não funcionarem 
os machinismos productores do frio. 

A refrigeração produzia-se em duas installações. 
À da praça São Miguel servia 32 tubos de sonda, com- 

preendia 2 gazogeneos e 2 motores de gaz pobre de 100 
H P, cada um dos quaes aceionava um compressor de gaz 
ammoniaco, systema Linde. À producção de esta officina 
era de 130.000 frigorias por hora. 

À outra installação que ficava na extremidade opposta 
da massa a congelar linha uma possança de 120 cavallos 
de vapor, servia 25 lubos e compreendia um motor ele-. 
clrico de 550 volts com que fázia mover uma machina do 
systema já indicado, mas que não produzia mais do que 
65.000 frigorias por hora. : 

As conductas do liquido refrigerante não tardaram em 
recobrivr-se de uma camada de gelo de tres centimetros 
de espessura, devida à congelação da humidade da atmos---— 
phera em contacto com aquellas tnbagens. 

O primeiro trabalho que se fez logo que se verificou 
que o macisso estava totalmente congelado, o que levou 
um mez a realizar-se, foi a demolição da parede do lado 
da praça 8. Miguel. Fa 

Quanto ao preço de eusto do troco construido por 
congelação do terreno, deve dizer-se que ficou mais caro 
do que o das outras secções, por causa dos machinismos . 
e installações que foi necessario fazer, mas convem obser- 
var que era esta a única solução praticamente adequavel, 
à problema tão complicado e que por interessante merece 
ficar registado na Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

qu Mello de Mattos. 

Directoria da Companhia Real 
Chegou de Paris e já assumio o seu cargo na Compad- 

nhia Real o novo director sr. Luiz Forquenol, antigo enge- 
nheiro da companhia do P. L. M. f 

Assim, à direcção dos serviços da companhia ficou à 
cargo do sr. Forquenot, como Director Geral, e do sr. con” 
selheiro Vasconcellos Porto, director adjunto. 

As relações do nosso jornal com o sr. conselheiro Porto 
que desde muito nos coadjuva, como nosso engenheiro con” 
sultor, impedem-nos de fazer qualquer referencia aos ser 
viços prestados por 8. Ex.º 1 desempenho do seu cargo de 

sub-director da companhia, que desde muitos annos exereê: 
Do novo director podemos dizer que à sua apresenta” 

ção é tão sympalhica quanto à sua figura é distinta. 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Secretaria Geral 

D. Manuel Il, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algar- 
Yes, ele. Fazemos saber à todos os nossos subditos que as Côrtes 
Geraes decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

nº Artigo 1.º E' o Governo autorizado a modificar a alinea a ) do 
artigo 31º do contrato de de fevereiro de 1907, para à constru- 
ção e exploração do caminho de ferro do Valle do Vouga, nos 
têrmos seguintes : ' | : 

a) O comprimento da linha é fixado, para 08 efleitos da Sao 
Tantia de juro, em 176 kilometros no maximo. 

Art. 2.º Fica revogada à legislação em contrario. 
Mandamos portanto à todas as antoridades, a quem o conheci- 

mento e execução da referida lei pertencer, que à cum»vram e 
Euardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nºella 
se contém, 

Os Ministros e Secretarios de Estado dos Negocios da Fazenda 
e Obras Publicas, Commercio e Industria a façam imprimir, pu- 

— blicar e correr, Dada no Paço, aos 27 de outubro de 1909, — Et- 
"REL, com rubrica e euarda.— Francisco de Paula de Azeredo —- 
Ant no Alfredo Barj na de Freitas. 

Fel. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
São distribuídas com este numero as seguintes: 
1.º modificação da tarifa geral, no ramal de 

Montemór. — Uniformisa no preço de 500 réis por to- 
lelada o transito das mercadorias de qualquer das quatro 
Classes da tarifa, em toda a extensão do ramal, e em 250 

OS transportes a meio percurso, Paíão, a qualquer dos ex- 
— lremos ou vice-versa. 
— Às mercadorias a que se applica a classe especial ficam 
Pagando 13200 ou 600 réis, como acima. 

2." modificação da tarifa de transporte flu- 
—“Yial no Tejo, upplicando a taxa de 158000 réis aos 
— transportes funebres e estabelecendo. que estes se farão 
sempre em carreira especial. 

Parece esta resolução indicar que os passageiros re- 
—Clamam, por não quererem atravessar o Tejo com morto 

à bordo. 

— lá é preoceupação de enguiço ! À adoplar-se.este prin- 
pio, 'sempre que se tratasse de um transporte fenebre 

— exigir-sé-hia um comboio especial, o que terminaria com 
— Estes tranportes. 

A linha de circunvalaçã do Porto 
- Publicamos em seguida uma bem redigida representa- 

fão de varias entidades indusíriaes e commerciaes do norte 
do paiz, instando pela construeção prompla da linha de 
reumvallação do Porto. 

À notoria importancia d'essas entidades eo x lor dos 
Argumentos adduzidos na representação dão-lhe uia força 
 anctoridade irrecusaveis. 

. Os leitores conhecem a questão aqui versada por va- 
- Tas vezes. Com pouco mais de 400:0008000 réis liga-se 
— “eixões com as linhas do Minho e Douro e com a Alfande- 
8a do Porto, creando-se ao mesmo lempo trafego subur- 

é Dano de incontestavel valor. 
Essa linha dispensava o prolongamento immediato do 

—Tamal da Alfandega, muito mais caro, que tem o inconve- 
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niente de complicar o serviço das estações da Alfandega 
e Campanhã, e que só se justifica como linha marginal do 
Douro, passando pela frente da Alfandega, quando na 
margem rectlificada a jusante haja terrapleno para a assen- 
tar até o Ouro. 

Oxalá que nos poderes publicos influam mais as razões 
e argumentos que manejos e apreciações dictados por 
interesses particulares. 

Segue a representação: 
Senhor: 

Ia cêrca de cinco annos que os abaixo assienados 
tiveram a honra de dirigir a Vossa Magestade uma petí- 
ção, na qual expunham as razões pelas quaes se tornava 
urgente a construcção da ligação do porto de Leixões, 
pela projectada linha ferrea de cintura, com a nova esta- 
ção de Contumil; situada a curta distancia da estação dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro em Campanhã e des- 
tinada a ampliar o espaço d'esta para facilitar o serviço 
e movimento de comboios, para o qual à estação princi- 
pal já não é suflficiente. 

Foi aquella petição motivada pela urgente necessidade 
de ser estabelecida uma ligação directa do porto de Lei- 
xões com as linhas ferreas do Minho e Douro, a fim dese 
pôr termo aos gravissimos prejuizos, que os supplicantes 
e todo 6 commercio das duas provincias estão soffrendo 
com à passagem forçada, pela barra do Douro, das suas 
mercadorias, obrigando-os a enormes dispendios e sujei- 
lando-os a graves riscos, especialmente durante a quadra 
invernosa, em que não só o accesso à barra é dificil, e 
soffre longas interrupções, como as mercadorias depois 
de sahirem de bordo dos navios que as conduzem, ficam 
muilas semanas em embarcações abertas, sujeitas ás in- 
temperies, por falta de espaço nos caes da Alfandega e 
deficiencia dê máterial para as transportar ao seu destino. 

Na alludida petição alléegavam os abaixo assignados: 

a) Que a estação do Porto-Alfandega não. tinha espaço 
sufficiente para o movimento actual de mercadorias, dan- 
do causa à que grande quantidade de artigos valiosos, 
como: algodão, carvão, machinas e varios generos de 
consumo, destinados às terras do norte, e que, no seu 
conjuncto, excediam, talvez, em quantidade todas as mer- 
cadorias importadas para consumo da cidade, tivessem de 
ficar muitos. dias no rio, dentro de barcaças descobertas 
e sujeitas ás inclemencias do tempo, esperando, por uma 
opportunidade favoravel de descarga e expedição. 

b) Que esses inconvenientes se aggravariam, fatalmen- 
le, se ficasse estabelecida a ligação de Leixões com a Àl- 
fandega, pela linha marginal, antes de ficarem concluidas 
as obras de adaptação da bacia de Leixões a porto. com- 
mercial e aberta a ligação com Contumil, para facilitar a 
prompta expedição das mercadorias em transilo directa- 
mente ao seu destino ; por isso que, luctándo a Alfandega, 
aclualmente, com falta de espaço para o movimento d'a- 
quellas mercadorias, maiores difficuldades surgiriam com 
a agglomeração das que viessem de Leixões pelo ramal 
marginal. | 

e) Que, nessa cidade, nem o commercio intermediario 
na encommenda de generos, ou fornecedor dos mesmos 
generos pará as terras do norte, teriam a perder com a 
expedição directa dos mesmos generos de Leixões por Con- 
lumil para as linhas ferreas do Minho e Douro; a cidade, 
porque aquellas mercadorias nenhum lucro lhe deixam no 
transito; 0 commercio, porque, em regra, todas as encom- 
mendas de gêneros para à provincia, continuárão à sêr, 
como actualmente, feitas por intermediarios do Porto, que 
são os que estão em relações directas: com às casas es- 
trangeiras expedidoras é não têm a receiar que essas casas 
altendam às requisições da província para pequenas quan- 
tidades; ao passo que, com a facilidade e economia de 
transporte, ficarão os seus clientes beneficiados e se ani 
marão a ampliar as suas encommendas. 

o x SA 
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d) Que o commercio exportador nada lucra com o ramal 
marginal, porque, consistindo a principal exportação em 
vinhos armazenados em Villa Nova de Gaya, o transporte 
d'esses vinhos, tanto actnalmente como depois de apro- 
priada a bacia de Leixões a porto commercial, ha-de con- 
tinuar a fazer-se por meio de barcaças, que os recebem na 
margem esquerda do rio e, sahindo à barra, vão atracar 
às embarcações que tenham de os conduzir ao seu destino 
e, por isso, só em occasiões de interrupção da barra, po- 
deriam ter necessidade de se utilizar do transporte por 
ferra; mas, mesmo n'essas occasiões, e principalmente, 
nas oceasiões de cheias e fortes correntes fluviaes, os vi- 
nhos não poderiam atravessar o rio Douro para seguirem 
pela linha ferrea marginal; sendo por isso, mais fácil o seu 
transporte das Devezas para Leixões pelo caminho de ferro 
ligado à linha ferrea de cintura. 

Esta argumentação baseada incontestavelmente, em 
ponderações sinceras e justas, de intuitiva e facil compre- 
hensão, parece ter calado no animo do governo de Yossa 
Magestade; pois consta aos supplicantes que, ouvidas as 
estancias technicas superiores, chegou a ser auclorisada, 

por decreto do ministerio das obras publicas de 11 de julho 
de 1905, uma verba de oitenta contos de réis, para occor- 
rer ás expropriações, exigidas pelo traçado approvado, da 
linha de cintura de Contumil a Leixões. 

Essa auclorisação, porém, foi sustada pela acção de 
influencias contrarias, que não foram, por certo, movidas 
por interesse do paiz, que carece de dar todo o impulso a 
obras de urgente necessidade para o seu desenvolvimento 
economico,, como são as de facilidades ferroviarias em 
ligação com buns portos de mar. 

: Senhor. — À linha ferrea de cintura estabelecendo li- 
gação direcla e facil com as linhas ferreas do Minho e 

“Douro, está superiormente approvada. 
Da sua immediata construcção resulta, não só grande 

economia, brevidade de expedição e alivio de risco para 
as mercadorias destinadas ao norte, como um angmento 
de trafego importantissimo para as linhas ferreas do Es- 
tado e para as que o Estado está subsidiando, como são 
as linhas ferreas de Salamanca à fronteira portugueza, para 
as quaes será immediatamente attrahido o movimento in- 
ternacional, que o actual estado de coisas não permiltte 
que se realise por essa via, por causa dos gastos e de- 
moras incomportaveis a que aquelle trafego está sujeito. 

O sen rendimento assegura ao Estado à completa 
amortisação do seu custo dentro de poucos annos; de 
sorte quê, em vez de encargo, será antes uma boa fonte 
de receita para o mesmo Estado; não havendo por isso, 
razão para protelar a sua construcção e, antes pelo con- 
trario, havendo toda a conveniencia na sua prompla rea- 
lisação : não só para evitar que as expropriações de que 
carece venham a custar mais. caro, como para começar, 
o mais breve possivel, a produzir os benefícios, que d'el- 
la hão de resultar para o Estado e para as regiões servi- 
das pelas linhas do Minho e Douro e pelas que o Estado 
está subsidiando onerosamente. 

Portanto, os supplicantes, reilerando as suas inslan- 
cias a favor da construceção da linha de cintura, pedem 
venia a Vossa Magestade para protestar contra toda e qual- 
quer influencia nociva à prompta realisação d'aquelle me- 
lhoramento e respeitosamente esperam e 

P. a Vossa Magestade a graça de attender 
a sua justa reclamação. 

Porto, 20 de agosto de 1909. É RM 

Esta representação foi subscripta pelos proprietarios da 
— Fabrica do Bogio, companhia Fiação e Tecidos de Guima- 
rães, Fabril do Cavado, de Fiação e Tecidos de Fafe, Em- 
resa Textil Elecírica, Associação Commercial de Braga, 

Companhia Geral Bracafense, Atheneu Commercial, Asso- 
ciação Commercial de Guimarães, de Socceorros Mutuos 
Artistica Vimaranense e Sóciedade Martins Sarmento. 
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Pela Africa do Sul 
Sob a epigraphe. Em Guarda publicou o «Lourenço 

Marques Guardian» de 30 de setembro ultimo um curioso 
artigo no qual se descreve os importantes melhoramentos 
com que a colonia do Natal projecta dotar o seu porto é 
caminho de ferro, para fazer face ão augmento sempré 
crescente do trafego de importação e exportação da sud 
importante linha fervea Natal-Johannesburgo. Í 

Neste artigo que pela sua importancia, transcrevemos 
na integra, (com a devida venia) fazem-se justas aprecia 
ções ácêrca do nosso porto de Lourenço Marques, onde às 
necessarias obras se acham ba muilo demoradas, com 
grave prejuizo futuro d'aquella nossa colonia. " 

Os que conhecem a colonia de Natal e particularmente 
Os seus dirigentes poderão apreciar com justa razão que 
está longe de ser exagerado o que se diz no artigo quê 
Segue: 

«No Natal, à colonia onde parte da, communidade desê" 
java manter-se n'um isolamento interesseiro, a prespectl 
va da União está já dando fruetos. | 

Antes do sr. Moor vollar com a sua mensagem de es" 
perança e incitamento, as industrias mostraram tendencias 
de revivificação, é tem havido signaes de que o capital. 
que se espera como os primeiros resultados d'tima situa” 
ção politica mais firme, estimulou as industrias locaes. 
especialmente a saceharina. Do lado do Governo, ha tam" 
bem uma tendencia semelhante para estar preparado & 
aproveitar opportunidades que devem trazer augmento de 
receitas. Consta que. à linha ferrea mestra vae ser dobradã 
até à fronteira do Transwaal, 0 que dá a entender que à 
mesma duplicação chegará até Germiston, augmentando 
assim bastanté a capacidade da via Natal-Johannesbur& 

Tambem se falla em mais melhoramentos no porto, que 
se deve esperar tenham referencia especial ao semptrê 
crescente negocio de carvão. Quando nos lembramos da 
gritaria contra a Convenção Moçambique-Transwaal, e das 
lamentações de que à porção do trafego marítimo distro 
buido ao Natal não estava em proporção com os seus mês 
ritos, somos levados a concluir que neste caso as objêr 
cções às clausulas da Convenção não assentavam em bases 

seguras, e que a communidade já se livrou da sua hesr 
tação e resolveu empregar todos 03 seus esforços pará 
nada deixar ao acaso mas, por prudente cautella, tratal 
de obter todo o negocio por mais pequeno que seja. 

Ultimainente os nossos delegados à Conferencia Agr 
cola em Durban tiveram occasião de vêr alguma coust 
com referencia ao progresso agricola e industrial. Viral" 
fabricas onde estrumes chimieos e outros feitos na colonid 
eram temperados: installações para as industrias derivadas 
da pesca da baleia, fabricas de moagens, a notavel fabriê& 
d'explosivos de Kynoch; estações agricolas experimenta? 
e laboratorios veterinarios, e se o tempo lhes permitissêr 
teriam admirado muitas outras provas do despertar da e” & 
tria. O trabalho do porto dê Durban tem também alcança O 

até à capacidade de cincoenta toneladas, e é raro ouvir-Se 

que os navios carecem usar do seu proprio material pardo 
à sua descarga. O serviço de rebocadores é justamente 
considerado como o melhor para cá de Suez. Se n'um futu'o 
proximo o Natal deixar de vêr augmentada a sua receita 
não será por culpa dos seus governantes. 

Desagradavel como tem de sêr o trabalho de comp” 

ração, é devêr de toda a pessoa amiga e interessada n'e! á. 
colonia aprender taes lições na activídade dos nossos Yº" 
sinhos e fazermos .a nós mesmos a pergunta se estam 
preparados para à continuação do grande trafego, quê = 
mos registado durante as ullimas semanas, na nossa meo 
são de jornalista. Poderá dizer-se que o Natal tem a “5 
tisfação de saber que às suas receitas coloniaes aceusd" 

1 FP”. 
[5



à 

falistas europeus das garantias offerecidas pela colonia, 
que o dinheiro póde ser obtido sempre que seja preciso. 

A Colonia de Moçambique dà mais do que é necessa- 
rio para às suas despezas; e que importantes, para melhor 
dizer, necessarias obras estão demoradas por nossa des- 
graça e não por nossa culpa. Se as cousas corressem mais 
felizes nada haveria que obstasse a que aqui fizessemos 
0 mesmo ou mais do que se faz no Natal. O publico está 
sempre a ouvir dizer que se fizevam já encommendas pa- 
ra isto e para aquillo; mas inclinados à acceilar taes alfir- 
Mações com confiança e gratidão, deve admillir-se que 
às nossás encommeéndás, hem como às nossas esperanço- 
sas aspirações, muitas vezes falham. Sendo o porto mais 
proximo do fertil Transswaal oriental, e o faturo centro de 
exportação e importação da vasta região servida pelo pro- 
longamento do caminho de ferro do Selati, Lourenço Mar- 
ques tem necessariamente que olhar para deante. Em fren- 
te da actividade de Durban, esse porto inevilavelinente 
tratará de facilitar à importação de cereaes. 

Comquanto as vantagens do nosso visinho meridional 
Sejam boás, as naluraes que aqui possuimos, são muito 
superiores. Se o systema d'usar elevadores para o embar- 
que do milho à granel entrar em moda, Lourenço Marques 
lem magnificos pontos para taes installações, dispondo de 

possibilidades neste sentido a concessão Linghain na Ma: 
tolla, que só serão bem apreciadas depois de vistas. 

Notícias dás minas de carvão na linha ferrea oriental 
Mostram que a producção, n'um futuro proximo, será es- 

Pantosamente augmentada sé as necessidades da navega- 
Le) 

ção assim o exigirem. Mas, apparentemente, nada estamos 

à fazer para desenvolver um emprehendimento que alar- 

garia as nossas exportações, e em geral ajudaria-a dar- 

nos alguma coisa à mais sobre o nosso actual importante 
trafego de transito. Olhando para qualquer lado, pouca de- 
monstração vêmos de comprehendermos exactamente à 
perígosa siluação em que este porto se encontra hoje. 

Sem duvida que as aucloridades sabem o que se passa 
fóra d'aqui e responderão que, quanto aos assumptos do 
nosso porlo, tudo quanto é possivel está feito. 

Póde haver referencias à difficuldade em obter que o 
governo de Lisboa deixe de prestar attenção às particula- 
res perplexidades que persistentemente estorvam o pro- 
gresso na metropole; mas reêaes e crilicos como são estes 
faciores, devemo-nos lembrar que se nos deixamos ficar 
passivos servindo as nossas fortunas individuaes e colle- 
Clivas de joguele nas mãos de desassocegados politicos, 
virá o dia em que accordemos para a triste realidade de 
que outros, felizmente livres d'estes contratempos, nos 
deilarão à margem. 

Quando chegar esse tempo será muito tarde para usar 
“d'energia ou lomar medidas para vêr que Os interesses 
Vilaesd'êsta provincia não sejam o joguele dos governos 
que se esforçarão para evilar as consequências, mesmo 
que o Archanjo Gabriel nos faça ouvir a sua trombeta.» 

Em Guarda devemos pois permanecer sempre, contra 
OS nossos terríveis competidores do porto do Natal, mes- 
mo depois de termos dotado o nosso porto e caminho de 

Terro de Lourenço Marques de todos os melhoramentos 

que elles careçem, 
da, 

eis, 

Congresso internacional de caminhos de ferro 

O governo nomeou, para representar 0s nossos cami- 
nhos de ferro coloniaes na sessão d'este congresso que, 
Noticianios em 1905 se realizará em Berne, em julho pro- 
Ximo, os srs. engenheiros Souza Gomes, director dos cami- 
nhos de ferro Ultramarinos Arnaldo Novaes, e engenheiros 

adjuntos da direcção d'estes caminhos de ferro, Pinto da 
Veiga e Ernesto Navarro. 

Pela sua parte a Companhia Real nomeou os seus dois 
Mirectores, e os chefes dos Serviços Commerciaes, Via e 
Obras e Material é Tracção. 
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VI 

A cidade mais bretã da Bretanha. — Os costumes, — Mulheres 

sem orelhas. — Vento e sardinhas. — Um legado importante. 

Mesmo na linguística, quanto mais caminhamos pára 

neste mais se accentua à influencia da velha Bretanha. 

Não nos passou desapercebida, embora aqui não notas- 
semos ainda a significação do Xer ou simplesmente a Jle- 
tra À com à verna inferior cortada por um traço diagonal, 
para significar vivenda, villa, chalet, vendo-se por toda a 

parte Ker Marie, Ker Hivondelles, Ker Bellevuwe ele. 

Entramos agora na região dos Plo e Plu, significado 

de povoação. Assim vamos encontrando o mappa coberto 

de nomes que todos começam por uma d'estas syllabas: 

Pluguífin, Plobannalec, Plomeur, Plogastel, etc. 
O guia Joanne, e mais não cita senão as cidades e vil- 

las importantes, tem duas paginas de indice de localidades 
que todas principiam por Pl. 

Se o mappa não nos dissesse que estamos em pieno 

paiz bretão, facilmente comprehenderiamos estar n'uma 

região Iypica em absoluto pelos seus usos velhos, religiosa- 

mente mantidos. i ) 

A lingua não a percebemos; ha nella sons de idiomas 

estranhos que se afastam dos tons suaves das linguas 

latinas: nos fatos salienta-se 6 trajo dos homens, alguns 

ainda de calção-saia, de tecido branco com muitas pregas, 

colete fechado ao lado e até ao pescoço, com bordados; 

jaleca curta azul com galões amarellos, chapeo de abas 

largas com fitas de velludo do qual duas pontas caem so- 
bre à nuca. 

De notar é também que o fato dos homens é tão uni- 
forme em cada cidade que nos parecem todos da mesma 

associação, ou soldados de um mesmo regimento. Só os 

lordados do colete variam de ornato, mas as côres são 

sempre as mesmas. 
Paremos em Quimper, a encantadora. cidadesinha que 

é centro das principaes excursões da Brelanha do Sul. 
Por isso ellá tem prosperado muito mais que todas as 

outras, embora estas tenham vida mais propria, pela soa 
producção agricola ou piscatoria. 

Quimper pouco produz; apenas as suas rendas e à 

sua louça são afamadas, e isso mesmo porque a exporta- 
ção anima a producção; e à exportação faz-se menos em - 

fardos e caixoles, por atacado, do que em pequenas ven- 

das, à retalho, que seguem nas malas dos muitos milha- 

res de turistas que annualmente ali vão. 
|! por isso que Quimper tem um dos melhores hoteis 

da provincia francesa, o hotel de U'Epée, estabelecimento 
de primeira ordem, lembrando os grandes hoteis inglezes 
& americanos, no seu funceionamento, no seu aceio, em- 

bora não se lhes. assemelhe em vastidão. 
1 é por essa circumstancia tambem, que para obter 

alojamento n'esse hotel ha que tomal-o com uma semana 
de antecedencia, e quasi que metter empenhos. 

Quimper consta de poucas ruas sendo o seu principal 
centro a que ladeia o Odel, rio canalisado e atravessado por 
um sem numero de: pontes, cuja successão produz um 

excellente effeilo. : 
Na margem esquerda ergue-se o monte Frugy, todo 

arborisado, sulcado por caminhos, constituindo um bello 
passeio ensombrado, para os frequentadores da cidade que 
são na sua maior parté inglezes. 

Os automoveis particulares chegam e partem, condu- 



zindo familias que andam-em passeio pélos arredores; o 
pequeno barco a gazolina: que desce o Odet vae diaria- 
mente: cheio de excursionislas; à animação nas praças, 
nos cafés, é constante. 

Uma excursão obrigatoria é à de Penmarch, que se faz 
tomando à linha, muito piltoresca, de Pont-V' Abbé, de on- 
de parte o pequeno caminho de ferro departamental à S 
Guénolé. 

O serviço d'este é, porém, tão reduzido, que ao che- 
gar-se a Pont-VAbbé nem sempre ha comboio que nos uli- 
lise. Nesse caso toma-se trem, que sae pelo mesmo preço, 
7 francos, para um grupo de tres pessoas, ou aínda se 
economisa se forem quatro, e tem a vantagem de nos fazer 
parar onde quizermos e de nos dar um giro na cidade. 

E notaçel a velha egreja de Penmarch, que vimos em 
caminho, por assim dizer unico despojo da grande cidade 
que ali existiu e que os furores do mar e do vento des- 
lruiram,. 
É se como recordação aínda hoje restam alguns tro: 

ços de ruas e paredes arruinadas, ainda tambem a naltu- 
reza se conserva a mesma, porque esta região, desabri- 
gada dos ventos porque só planices à rodeiam é à ensea- 
da, de la Torehe a açouta pelo norte, é, por assim dizer, 
à terra do vento. 

Em parte alguma do mundo, nem mesmo em $. Fran- 
cisco da Califórnia, tão alamada pelos seus EA 

sentimos ventania tão forte e tão impertlinente. 
E preciso, pois, prevenir o leitor que se disponha à 

ir ali de que, mesmo indo de verão, deve levar abalos. 
Os habitantes consagraram já este defeito do clima, 

usando, os homens, o chapeu atado sob O queixo, e às 
. mulheres adoptando o toucado bigoudó chamado «das mu- 
lheres sem orelhas» pelo facto de oceultarem esta parte 
da cabeça sob uma facha de seda que a tápa completa- 
mente. ' 

Outra consagração lhe fez a palheta primorosa de um 
pintor, Lemordant, nos seus bellos e originaes quadros 
que cobrem as paredes do hotel de V'Epée, onde todas às 
figuras estão inclinadas, em posição de resistirem à ven- 
tania. 

ieguindo, à Ponta de Penmarch sitio de 8. Guénolé, 
ahi vemos curiosos rochedos em que o mar se debate, 
atacando-os com tal furor que os guias nos mostram 
uma plataforma, em posição bastante elevada sobre o 
mar, onde, ha. cêrca de quarenta annos, à familia do per- 
feito, de Finisterra, 5, pessoas, foi levada por uma onda 
que; enfurecida, galgou sobre os penhascos. 

O trem leva-nos, depois ao pharol d'Eckmuhl, o melhor 
da França, feito com um legado que uma filha piedosa 

— deixou ao Estado, para aquelle fim, em memoria de seu 
pag, official de marinha. 

A luz tem tal potencia que .aleança 35 milhas; pare- 
cida força precisam ter as pernas dos visitantes pára su- 
bir 368 degraus, que tantos são 08. que conduzein à va- 
randa superior onde estão os apparelhos. 

À população d'estas localidades. vive exclusivamente 
. da pesca da sardinha, da qual ha grandes fabricas de 
preparação em latas, unica industria local. 

Pois apesar do isolamento do. local, do exclusivo pis- 
catorio da sua vida, do desagradável Clima ventoso, não 

faltam alí hoteis, hoteis rasoaveis, até recommendados pe- 
Ao Touring-Club, dois em Pont-PÁbbé, dois em $. Guenolé, 
isolados no meio d'aquellas enormes planicies onde só os 

1 6ardos vegetam a custo. 
Quem, vae de automovel aproveita à estrada, que é 

1, excellênte, para norte, dirigindo-se d'ali à Douarnenez, 
outro ponto indispensavel a visitar. 

«1: Os que vão por caminho de ferro voltam a Quimper, 
- para d'ahi tomarem o ramal que se dirige a Douarnenez, 
cidade importantissima, como porto de pesca da sardinha, 
de que é o centro principal, e pela correspondente. indus- 
ria de. preparação da conserva em latas. 
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Foi d'esta importancia que resultaram os factos lamen- 
laveis que à imprensa noticiou ha dois mezes, e a que só 
ha bem poucos dias a mediação de algumas auctoridades 
conseguiu pôr fim, fazendo socegar os animos exaltados 
numa lucta de interesses que por vezes se transformou em. 
lucta de corpos, havendo mortes e ferimentos. 

À revolta dos sardinheiros que queriam mais dinheiro - 
pelo producto da pesca, contra os fabricantes que lh'o re- 
cusavam, produziu à grêve; a grêve produziu a fome e So 
Mizeria, e estas o desespero da população. 

Por que a imprevidencia é o característico daquella | 
população de cêrcea de 5.000 pescadores que tripulam 900 
Darcos. 

Quando a sardinha, cae na rôde, vivem à larga; quando 
ella escasseia, o que muitas vezes snuccede durante alguns 
mezes, .a mizeria bate logo"à porta das familias. 

À partida dos barcos para a pesca é uma das distrae-- 
ções dos visitantes. K 

E, com efleito, é piltoresca à sahida de um sem numero 
de canõas, a:animação que reina na praia, e depois, 0 
efeito do mar salpicado d'aquelles centenares de pontos 
negros, em toda a extensão que de. terra se avista. ss 

À cidade é pittoresca, tendo uma bella ponte de 200 
metros. sobre um braço de mar que entra pela terra/a 
mais de 2 kilometros, e na maré baixa deixa a descoberto 
um enorme leito de lôdo, algo mal cheiroso. j 

Mas esse cheiro quasi passa desapercebido à nossa pi 
tuitaria impressionada do cheiro pronunciado da sardinhã, 
crua, cosida, frita, que se se exhala do caes, dos barcos, 
das numerosas fabricas de conserva, d 

Estamos em pleno paiz sardinheiro e assim cumprimos 
à promessa que fizemos de falar de sardinhas quando tra-- 
táúmos de Nantes, a cidade consagrada no mundo inteiro 
como à grande exportadora d'este peixe. ! 

Mas Douarnenez é tambem ponto de partida para ama, 
EXCUTRÃO OA aTADS e das mais interessantes para quem 
vier por estes sitios, da qual trataremos no proximo artigo 
d'esta secção. 

Foi 
Locomotivas a vapor sem fogo 
Nestes ultimos tempos a industria tem procurado fer 

brilmente attingir um grau de perfeição na construcção 
das machinas de vapor, que parecia impossivel ultrapassar. 

Pois apesar d'isso, um novo melhoramento veio tor 
nal-as ainda mais. perfeitas, pois que exelue o perigo de 
incendios é de explosões. 

À locomotiva à vapor sem fogo parece sêr destinada 
a um largo futuro. x» 

A' primeira vista parece, paradoxal a epigrale quê 
encima esta notícia, mas vamos mostrar que o não é: Í 

Trata-se de .machinas, nás quaes o vapor neccessario 
para a alimentação dos cilindros é vecebido d'um gerador 
e transportado, em recipiente apropriado que evita quanto 
possivel a perda de calor pela irradiação, para a loco- 
motiva. 

O gerador é, em geral, uma caldeira de vapor fixos 
mas em caso de necessidade pode vntilisar-se o vapor à 
caldeira de uma locomovel. : 

À locomotiva sem fogo consta simplesmente de um 
recipiente cilindrico, sem tubos, sem grelhas, sem caldei--- 
ra, e:de um chassis. com os cilindros e apparelhos de, distri- h 
buição. Conforme a natureza e exigencias do serviço à 
que a locomotiva é destinada, assim o chassis é montado 
sobre dois ou tres eixos, 

Como á medida. que a locomotiva vae trabalhando, D 
pressão do vapor no recipiente vae diminuindo, é preciso 
que os cilindros sejam de grandes dimensões, em conse-r 
quencia das varias pressões com que teem de trabalhar 
à fim da locomotiva poder produzir um esforço relauTEa 
mente grande com pressões baixas. 

Como o isolamento da caldeira 6 tão perfeito quanto 



possivel, ainda que a locomotiva fique loda uma noite no 
deposito, resguardada do vento e da intermperie, com a 
pressão de cinco almospheras, a perda de pressão não irá 
além de uma e meia a duas atmospheras, o que faz com 
que eila possa trabalhar logo de manhã, ainda com a pres- 
são de tres alinospheras: 

Uma das vantagens d'estas machinas, é que logo depois 
— de carregadas podem pôr-se em marcha em qualquer mo- 
“mento, sem hecessidade de machinista especial, pois que 

— qualquer operario intelligente pode trabalhar com ella. 
Além disso torna-se inutil o fogueiro. 

— O perigo de explosão está absolutamente posto de parte 
pois que desde que se elfectua à carga, à pressão tende 
sempre à diminuir, ao passo que nas outras machinas, por 
descuido do encarregado: pode a lensão augmentar a ponto 
de produzir úm desastre. de consequeneias que sénão po- 
dem prevêr,. 

À formação de depositos calcareos tão perigosa nas 
Outras machinas, é westas reduzida ao minimo, e não 
prejudica, antes pelo contrario, por que impede à perda 
de calor. 

se por emqúanto, não podem ainda as locomotivas 
deste sistema ser empregadas para a tracção de grandes 
comboios. e com grandes velocidades, são todavia uteis como 
machinas de manobras nas grandes linhas, e para à loco- 
Moção urbana, na qual o seu emprego tem à grande ván- 
lagem de evitar à producção do fumo que tanto incomoda 
08 habitantes das povoacões. : 

Erratas, E 

— Foi publicado no ultimo numero da Gaseta nos termos 
brimitivos da construcção dos caminhos de ferro em Por- 
luúgal o vocabulo erradamente designado por inglez por 

Gaze devendo ser Gaje 

- para indicar o utensílio que regula a dimensão intercalar 
da via e que 608 operários inglezes pronunciam : 

(rueije e os portuguezes nacionalizaram pará Gueija 

que ainda actualmente subsiste. 

— Tambem se indicou por lapso, o sr. conselheiro Vas- 
toncellos Porto como engenheiro civil, sendo aliás militar. 

PARA COMPARAR 
A' camara municipal de Roma foi apresentado um pe- 

dido de concessão para à construcção e exploração de 
Uma linha electrica de Roma à beira mar, passando por 
Oatia, P 

| À camara estudou o assumpto e formulou o contracto 
ue vac ser brevemente assignado pela companhia con- 
tessionaria, se 0 não está já a estas horas. 

D'êentre ontras condições, destacamos as seguintes : 
À concessão é por quarenta e cinco annos. 
À companhia obriga-se a construir à sua custa uma 

A avenida de trinta e dois metros de largo com quatro filas 
de arvores desde à porta de 8. Paulo até ao mar. 

. Durante os quarenta e cinco annos da concessão dará 
“teompanhia à camara 12 9%; do rendimento liquido: 

Terminado o praso da concessão à camara ficará de 
Posse da linha, da avenida e de todas as construcções 
Feitas pela companhia, e sem nenhuma compensação. 

—. À camara poderá resgatar a linha no fim de vinte .an- 
NOS de exploração. 

Os gerentes, empregados . e. operarios. ao serviço da 
— fompanhia serão todos italianos. | 

np. À companhia fará um deposito de 17:000 liras para o 
Estado e 100:000 para à Camara, como caução provisoria, 

ep no acto da concessão definitiva depositará a caução de 
um milhão de liras. 
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AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
A quinzena de Paris: 

Terminou no dia 21 este periodo de provas que as 
associações de aeronautica. francezas, realisaram no vasto 
campo. entre Juvisy e Savenay, a uns 30, kilometros da 
capital. 

Alem das experiencias a que nos referimos na nossa 
notícia anterior, o que houve de mais notável foirum primo- 
roso vôo de Lalham que conseguiu elevar-se ali, onde 
parecia. que uma attracção do solo o impedia de mostrar 
à sua competencia de aviador emerito. 

Os calembourgos, os trocadilhos já voavam, mais do 
que elle, da boccea do publico: 

—Quelle drôlesse de Lalham, dizia um, 3 & tant volé 
Parloul. .. 

— El ici on Pattend depuis une semaine et il ne vole 
pas ! acodia outro. 

Emlim o grande homem passaro enthusiasmou à as- 
sembleia com os vôos do Antoinette, todo obra sua, in- 
eluindo o motor, 

Tambem no dia 14 Páulham, em biplano « Voisin », vEA- 
lisou um bello. vôo, correcto, pitloresco, afastando-se da 
pista para ir evolucionar sobre o Parque dos Marchés, vol- 
lando à ella e demorando-se com tal insistencia no ar (qué 
foi preciso içar nà verga do semaphoro o signal 194, equi- 
valente ao que se diz nos Palhaços: «la comedia é finita » 
para que elle se resolvesse a pousar em terra. 

O'clow, porem, pertenceu ainda ão conde de Lambert 
que no dia 18 não só se elevou brilhantemente no seu 
apparelho Wright, em que já o viramos fazer 7 voltas da 
pista, como abondonou o campo vindo até Paris, fazendo 
à& volta sobre a torre Eiffel e regréssando ao, campo, co- 
berto de gloria e aclamado pelos applausos de uma mulli- 
dão enorme que ali o esperava, e pela admiração de outra 
muito maior, o todo Paris, à qual elle dera 0 espectaculo 
novo, e. desde tanto tempo desejado, de um aviador vo- 
ando intrepido por sobre as ruas e praças da grande 
cidade. 

Por contra, esse mesmo dia 18 ficou assignalado por 
uma desagradavel occorrencia, e mais desagradavel pars 
nós. porque se deu com um portuguez,. 

O sr. Oscar Blanc, embora não estivesse inscripto para 
O Concurso, resolvem voar num apparelho nibnoplano Ble- 
riol, elevando-se elegantêmente à uns 15 metros, mas 
em vez de tomara direcção da pista veio para sobre as 
Iribunas.. Então tentando virar à esquerda 0 apparelho 
desequilibrou-se e veio à terra, sobre os espectadores, que- 
brando uma perna à uma senhora, pelo artelho, e ferindo 
Outros espectadores. À 

Já se vê que o monoplano ficou em molho, é o panico 
[oi enorme. 

O outro, aviador portuguez, 0 sr. Gomes da Silva, ins- 
cripto no concurso, não poude apresentar-se por, como 
explicou em carta aos jornaes de Lisboa, não ter conse- 
guido aprontar a tempo o apparelho voador, de sua in- 
Venção, em que tenciona elevár-se. 

O aeronauta portuguez que tantos esforços empregara 
para no concurso de Juvisy fazer tremular a bandeira por- 
lugueza a par das de outras nacões que tinham represen- 
lantes no grande certamen, viu-se impossibilitado de fa- 
zel-0, por causa de força maior. 

Uma grêve imprevista foi causa de que a casa Bleriol 
à quem encarregara de construir o motor não podesse 
cumprir as condições do contracto, entre os quaes figurava 
à da data da entrega. 

só quatro dias antes do concurso-o motor foi entregue. 
Em virtude d'esse facto o aeroplano em que devia sêr 

applicado teve que soffrer modificações. ! ! 
À grande difficuldade. no acabamento d'im aeroplano
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está no mise & poinl, isto é na afinação do apparelho, Belgica 

operação que demanda bastantes dias, e da qual depende 

o exito e segurança do aviador, 

Pois no sen empenho, de poder entrar no concurso, o 

nosso compatriola, resolveu reservar para o proprio campo 

de aviação essas experiencias capitaes, e no proprio local 

da construcção experimentou o motor. 

Os resultados não podiam ser peiores, e 0 aeroplano 

soffreu avarias que levaram quatro dias a reparar. 
D'esta maneira tornou-se impossivel ao nosso compa- 

triota figurar no certamen de Juvisy para o qual se tinha 

inscripto. 
Fomos, pois, infelizes na nossa representação no grande 

concurso, o que não nos envergonha porque outras nações 

mais importantes que a nossa, ainda tambem não deram 

que falar de si, pelas azas dos seus voadores. 

Fique-nos.a consolação de termos sido a patria do pri- 

meiro homem que tentou e algo conseguiu afastar-se da 

terra em apparelho voador, gloria que nos cabe por com- 

pleto e que os francezes nos vão disputando para os Seus 

irmãos Mongolfiers, com o assentimento do mundo inteiro e 

da. nossa indifferença. . 

Pois se até no salão de aviação, que até 17 do cor- 

rênte esteve público no Grand Palais, em Paris, lá figu- 

rava um quadro chronologico das descobertas da nave- 

“gação aerea, em que os Mongolfiers eram os primeiros, 

sem que a mais leve referencia se fizesse ao nosso padre 

Gusmão! 
Espanha 

No acampamento militar de Paterna, procedeu-se a ex- 

periencias feitas com um aeroplano, invento de um enge- 

nheiro espanhol. 
As experiencias foram concludentes; o apparelho ele- 

You-se suavemente, funceionando o motor apenas com tres 

- quartos da força que pode desenvolver, o que faz prevêr 

que este typo de aeroplano sejá de grande estabilidade e 

facil governo. 
Méde dez metros e trinla centimetros de envergadura. 

Tem na frente um leme para subida e descida, duplo, de 

tres metros e setenta por setenta, e duas superfícies ver- 

licaes: na parte supérior para facilitar às viragens. Na parte 

posterior tem cauda compensadora e duplo leme de direc- 

ção. O motor é de tres cilindros, desenvolve a força de 

25 cavállos, fazendo 1.600 revoluções por minuto. 

À aterriisage 6 feita sobre tres rodas de bicicleta, com 

molas especiaés, de borracha. 

A direcção é applicada por meio de um guiador de bi- 
cicleta, com movimento de deante para traz para regular 

à altura e a estabilidade, e movimento lateral para as 

Viragêns, 
A estabilidade transversal é automaticamente garantida 

por tres semicellulas de tres decimetros de altura, à cada 

lado, cujas valvulas abrindo-se do centro para os extremos 

- produzem um augmento de pressão do lado para onde se 

inclina 0 apparelho, e diminuição do lado opposto. 

Bntre todas as innovações do apparelho, é esta à prin- 

cipal. 
O apparelho pesa 350 kilos. 

Allemanha 

O condê de Zappelin pensa em estabelecer na Allema- 

“nha um serviço de dirigiveis entre varias cidades do im- 

perio, à semelhança do estabelecido em Paris pela Socie- 

dade de Navegação Aerea, de que demos notícia no nosso 
ultimo numero. 

Tendo estabelecido 0 orçamento da despesa, viu que 

esta, por cada passageiro, é de duzentos marcos, ou 

"aproximadamente 458000 réis. À este preço é ainda ne- 

cessario accrescentar o lucro da empresa o que tornará 

as viagens por este meio 'accessiveis sómente aos argen- 

tarios. ' : 

O rei Leopoldo instituiu ba tempo, um premio de 

25.000 francos que é conferido de. quatro em quatro annos, 

à melhor obra scientifica publicada n'esse periodo. 

O proximo premio será conferido em 1911, e é exelu--- 

sivamente dedicado à aviação. 
Os auclores, de qualquer nacionalidade que a elle 

queiram concorrer devem enviar os seus trabalhos até ao 

dia 28 de fevereiro de 1911 ao Ministro das Sciencias €- 

Artes da Belgica. É 

O thema é : Progresso da navegação aerea e, meios mais 

eflicazes de desenvolvel-a. 

AUTOMOBILISMO 
Goimbra 

A Empresa Antomobilista, com séde na estrada da Beira; 

vae estabelecer carreiras entre os dois bairros, emaquanto 

não começa o serviço da tracção electriça, ao preço de 

trezentos réis. | 

Este preço é constante, quer seja um só passageiro OW 

cinco, maximo da lotação de cada um dos tres vehiculos 

que fazem este serviço. 

Erança ' 

Foi inaugurada no dia 5 do'mez passado, em Paris" 

em uma das salas no edificio do Ministerio dos estraiºo 

geiros, à Conferencia Internacional para a regulamentação 

da circulação dos vehiculos automoveis nas vias publicas» 

tendo assistido trinta e tres delegados estrangeiros. ! 

Portugal fez-se representar por um funceionario, in” 

pector das obras publicas. 
As sessões foram secretas. 

Inglaterra 

Diz o Standard estar sendo experimentado em Mitteham 

um novo liquido combustivel que tem grandes vantagens 

sobre qualquer dos até agora empregados nos motores d ã 

explosão, e que custa apenas o correspondente a trinta 

réis da nossa moeda. 
Italia 

Úma casa constructora conseguiu arranjar um meio 

para substituir os pneumaticos nos automoveis. " 

Todos sabém que um dos maiores obstaculos à vulga 

risação dos antomóveis é a carestia dos peneumaticoS E 

as contrariedades a que dão causa n'uma viagem. 

Tornava-se porem indispénsavel o seu emprego 

causa da suavidade da marcha. Y 

[Esse mesmo resultado obtem a casa que inventou o 

syslema a que alludimos. E 

O invento consiste n'um eixo a que podem ser appli 

cádas rodas sem peneumalticos. Em logar de sêr inteiriço 

tem os munhões independentes mas ligadas ao corpo prif” 
cipal por meio de paralellogramos articulados. 

Turquia | 

Estão sendo aclualmente estudados varios projecto? 

em Constantinopla, relativos à concessão de um servi 

de automoveis entre Alepo e Bagdad. 
Estuda-se tambem a organisação de um serviço regoo 

lar entre esta ultima cidade e Damasco. É. 

Este serviço tem a enorme vantagem de reduzir à. VISA 

gem de Beirouth a Bagdad a quinhentas e vinte e cine 

milhas, sendo a distancia por mar, via até agora utilisadê 

superior a quatro mil milhas. 

Japão 

Vae sêr estabelecido um serviço postal de auto 

entre as principaes cidades do Japão. af 
As carruagens serão fornecidas pela industria nacionã" 

os “ motores, pneumaticos o outros accessorios, serão 2 
A AR 

portados da Europa. 7 

por 

moveis 



TRACÇÃO ELECTRICA 
Espanha 

O alcaide. de Madrid conferenciou com os directores da 

Companhia dos Tremvias sobre a necessidade de unificar 
as tarifas e harateal-as, facilitando d'esta maneira às clas- 
Ses pouco favorecidas o habitarem nos bairros estrémos, 
onde as habitações são muito mais baratas do que no 
centro da cidade. 

Italia 

Foi inaugurado 0 primeiro troço, de vinte kilometros, 
da linha de tremvias electricos de Salerno. 

A rêde completa medirá trinta e um kilomeltros de 
linhas e estender-se-ha de Salerno à Valle de Pompêa. 

ba 

UMA PONTE GIGANTE 

A industria franceza acaba de produziv o mais alto 
viadueto do mundo. 

E' o que foi ultimamente inaugurado em Fades, na 
linha de Paris a Clermont Ferrand. 

A ponte eleva-se à cento e trinta é dois metros e meio 
acima do rio de Sioule, e méde quatrocentos e oitenta 
metros de extensão. 

O enorme taboleiro, em aço, medindo trezentos e-se- 
lenta e seis metros entre os pilares, tema largura de seis 
Metros e setenta é oito centimetros. 

Pesa oO taboleiro duas mil é quatrocêntas toneladas, e 
é apoiado sobre dois pilares gigantescos, de cantaria, que 
teem noventa e dois metros e trinta e tres centimetros de 
altura, e estão assentes sobre alicerces de vinte e um 
metros. é noventá e seis centimetros de face, construidos 
à quarenta e cinco metros de profundidade. 

À construeção dos alicerces e pilares durou sele ánnos. 

. 

O alcoolismo os ; Caminhos de ferro 

K' geral àa guerra contra o uso de bebidas alcoolicas 
nos empregados. ferroviarios. Por toda à parte as mais 
rigorosas medidas são postas em pratica para impedir esse 
uso. 

sendo consequencias vulgares do uso do alcool o enfra- 
Quecimento da vista, extinção da memoria e atrofiamento Ç 
dos musculos, e sendo indispensaveis aos empregados fer- 
roviarios vista aguda, boa memoria e constituição robusta, 
à proscripção do uso do aleool impõe-se rigorosamente. 

Na Inglalerra exerce-se sobre os empregados em ser- 
viço a mais severa vigilancia sendo-lhes prohbibido entrar 
nos bufetes para tomar qualquer bebida alcoolica. 

Os casos de intemperança durante o serviço são dura- 
ente punidos, é se ha reincideneia, o empregado delin- 
quente é immediatamente. demittido. 

Na 'Allemanha, na França, na Austria, na Suissa, na 
Dinamarca, na Noruega e na Suecia, é aclivissima à pro- 

— Paganda anti- alcoolica entre os empregados ferroviarios. 
Na America do Norte, o regulamento dos empregados 

“Pprobibe-lhes as bebidas aleoolicas; e o frequentar os esta- 
— belecimentos onde ellas se vendam importa à perda do 
“emprego, 

À companhia ferroviaria de Baltimore e do Ohio fez 
sahir em ordem de serviço que «para & rarantia de vidas 
6 propriedades e para bem do serviço recorda à à siricta 
Aipplicação do regulamento da companhia contra c uso dás 
bebidas alcoolicas». 

O artigo do regulamento recordado n'esta ordem manda 
— demittir os empregados que, estando de serviço, tomarem 
— bebidas alcoolicas. 

Em alguns: Estados: da tnião, ha leis que vedam os 
— Smnpregos nos «caminhos de ferro a quem. faça uso das 
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bebidas. alcoólicas. No Estado do Michingan o rigor sobe 
de ponto, attingindo até as. companhias. que admillivém ao 
seu serviço pessõas. que se entreguem ao uso das. bebi- 
las .alcoolicas, pelo “qual são multadas em “quinhentos 
dollars, ou -quatrocentos e cincoenta mil réis da nossa 
moeda. 

As companhias ferroviarias americanas que teem ser- 
viço de barcos a vapor, fecharam os restaurantes de bordo 
para que os empregados não podessem ir ali absorver be- 
bidas alcoolicas. 

Na Índia, no Japão, na China e na Australia não é per- 
millido 4os empregados de caminhos de ferro entrarem 
nos estabelecimentos de bebidas! para tomarem aleool.' 

Na Nova Zelandia os regulamentos são támbem seve- 
rissimos sobre este ponto. 

À Italia vae agora tratar de probibiv aos empregados 
férroviarios 0 uso das bebidas alcoolicas. 

sta “medida que à primeira vista parécerá um átlen- 
tado contra a liberdade individual é altamente eficaz para 
evitar muitos desaslres e por tanto garantir à segurança 
dos passageiros e à, do proprio pessoal ferroviario. 

Ee6, 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no anno de 1909 — janeiro a fevereiro 

Importação para consumo 

Valores em mil rêis 

1900 1908 

Animaes vivOR.. 1.0 SIS ARÇA AE ILS ANEAA Nes) 46648]  SO7A7O 
“Materias primas para as uvtes e industrias | 3.837.983 | 4.626,326 
Fios, tecidos, feltros é respectivas. ob) as. 886.303 | 41.023:708 
Substancias alimentícias. clico... 3817443] 22505293 
Apparellios, instrumentos, machinas e 

utensílios empregados na sclencia, nas 
artes, na industria e na agricultura: ar- 
mas, embarcações E VOÍCUÍOS, ......11o. 648436 | 1085498 

Manuúla6turas: dIversasssaoivse ssh. 689.190 852.249 
TAS ARS SIN ÃO dal MANSA MERAS Ad 19,681 153.949 

PONTE ao acao SAE 10.363.944 | 10.453.425 

Exportação nacional e nacionalizada 
PS T— — ps. 

Ndtoeok em mil rêis 

1909 1908 

Animaes PINOS à: VOZhA  Av Al Afe ao EV, 8IB.023) 612.714 
Materias primas para às antes e industrias 970.343 969.160 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 308219, 201.045 
Substançias alimentícias. lil. 01c02000o 2.369.707 | 2465.7766 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na scjencia, nas | 2º 
artes, na industria-e na asricultura; ar- : 
mas, embarcações e Yefenlos..... 2.1... 20.417 16662 

Manufieturas diversas. cinco, 319,920 322567 

E otal AE A rh AODARNEMA | ASSA&BID| 458809] 

Os caminhos de ferro em Inglaterra 
As linhas ferreas no Reino Unido em 1908 éstêndiam-. 

se por 23,228 milhas, sendo 10.300 milhas de via simples, 
e 12.928 milhas de via dupla. 

O numero de viajantes transportados em 1908 foi de 
1.278.050.000, dos quaes 1.213.110.000 de terceira classe, 
34.049.,000 de segunda, e 30.891.000 de primeira. 

À receita proveniente do transporte de passageiros 
subiu a 51.661.000 libras, ea proveniente do transporte 
de mercadorias à 
produziram 9.341.000 libras. 

DE.889.000. Outras xveceilas diversas 

Esta receita, embora importante, foi ainda assim infe- 
rior à obtida em 1907. 



CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Sorteio de 225 titulos do emprestimo de 3 º/, de 1905 

Com. 3:000$000 réis — 1735:374. 
Com 4508000 réis — 221 :236. 
Com 1808000 réis — 19.123 — 26,382 — 222.989. 

Com 438000 réis : 

8870 — 11.769 — 38.836 — 45315 — 54.030 — 62.217 — 87,840 
— 88.026 — 114.892 — 146.050 — 164.282 — 164.371 — 171.144 — 
900.772 — 2909.4538 — 210.010 — 239.867 — 240.873, 

Com 12.000 réis : 

400) 39.639] 71.831|105.640] 134.369 170.395) 212.838 239.848 
1.765] 42.810) 71.095 103.794] 137.0541| 173.186] 242.871] 240.304 
2411) AA TARA] 72.361 106.054 137.086] 177.129 214.293] 243.192 
4.016] 45.044) 79.612/106.163| 137.513 181.274] 216.205] 243.807 
3.665] 46,081) 81.457/107498/ 138.811 181.853/ 246.312] 243.827 
3.713) 49:769) 81.778 112.401] 140.305] 183.895 246.729] 243.524 
3.839) 30.737) 82.967) 114.614) 141.269] 183.833] 216.903] 243.672 
6.523] 30.742! 83.646/419.330] 142.043] 186.977/ 217.834] 234.684 
7.785) 51.849] S4.801/ 419.410) 142.327] 188.008] 218.300] 255.383 
8.336] 32.025) 85,793] 119.644) 143.737) 188.575] 249.876) 256.378 
8,999) 52.440] 89.918/ 120.476) 143.940) 189.662] 220.038) 260.136 
9.375] 32821) 91.832 121.520 14%267] 190.754) 226.643) 262.437 
9.480] 33.791) 03.333] 122.092) 150.694 | 191.262) 2297.9653] 262.873 

12.580, 54275) 94137 124.496] 152.833] 192.406) 298.090] 262.982 
13.886] 353.211] 95.425 124.693|/ 153.443] 192.541 | 230.283] 264.340 
15.482) 56123] 96.047] 127.104 157.106] 193.410] 230.327] 264.978 
17.646! 36.541) 906.850 127.242 139.092] 194.742] 230.756) 265.020 
20:300| 37.149] 97.675 127.477 159.652] 196.436) 231.231 263.048 
21.951) SOA12/101.871/ 128.463] 159.923] 196.981 | 232.619) 266.333 
23.361] 60.097] 102.241) 128.969] 160.265] 201.988] 233.003) 269.378 
23.891] 60.350) 102.494) 129.082) 161.273] 203.407) 234.127] — 
27.390) 60.812] 102.929] 130.430] 161.963] 203.940/ 235.017] — 
30.559] 61.262] 103.529] 132.474] 162.533] 206.088] 233.690] — 
31.865) 63.170) 103 632) 133.734] 166.266) 210.069/ 237.433] — 
34.102) 67,.050/ 104.186) 133.812) 168.150] 210.057 237.867] — 
35.961) 71.714] 104.460] 133.948] 169.061/ 212.198] 237.936] — 

O pagamento dos premios das obrigações sorteadas effectuar- 
se-ha no Banco de Portugal e nas suas agencias districtaes, depois 
das indispensaveis verilicações, que em Lisboa serão feitas nesta 
secretaria, na sala onde se processam as relações para pagamento 
de juros, desde 1 de abril de 1910; das dez horas e meia da manhã 
ás duas e meia da tarde, 

Ime< 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de outubro de 1909, 

O facto predominante dos ultimos dias, que chegou a emocio- 
nar as praças estrangeiras produzindo baixa dos nossos fundos e 
alta dos nossos cambios foi, ainda uma vez, a insupportavel poli- 
tica partidaria portugueza, nas suas luctas mesquinhus de egoismos 
ferozes. i : 

. Por uma questão de nomeação de dois padres — um dos quaes, 
à julgar pelos documentos, em prosa e verso que vão apparecendo 
na imprensa, ninguem julgará dieno de sequet exercer à 'sna 
missão de sacerdote -— revoltam-se contra o ministerio valiosos 
elementos que com elle estavam d'aceordo, e isto, na situação me- 
lindrosa da nossa politica internacional, faz crer às praças estran- 
geiras que o período (das lúclas vae recomeçar, que à paz interna 
não está assegurada e que novos successos ameaçam pór em pe- 
rigo o nosso credito. 

Resultado, como exemplo, o 3%, portuguez que em 1 d'este 
mez se mantinha firme a 63,70, eabhiu até 62,75; 0 elieque Londres 
que nessa data se obtinha a 47% na cotação d'hontem já não 

vale mais que 46 !/s. 
Foram milhares dé contos que o tliesouro e à economia pu- 

blica perderam em poticos dias, só pelo capricho de um ministro, 
e dos grupos que o appoiaram, em manter nos logares de reitor e 
ajudante de um seminario dois eclestasticos sem cireumstancias 
que os recommendem, nem mesmo para sacristães de capella. 

* 

— A reforma dos nossos serviços bolsistas, que desde muito se 
impõe, vae fazer-se, passando ao ministerio da Fazenda tudo que 
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respeita à Bolsa, e-creando nesta, antes da hora destinada às opeé= 
rações sobre fundos, a bolsa de generos, especialmente os co: 
lóniaes. 

Não temos, como existe noutras partes, a Bolsa de generos, & = 
sendo o nosso paiz essencialmente colonial. o 

Lá fóra ha à bolsa dos ássucares, a dos cereaes, à do algodão, 
ete. por separado; aqui, para principiar, poderio fazer-se as ope- 
rações em conjuncto, até que mais tarde se reconheça a vontade 
de as separar, mesmo em edificios proprios. | 

A existencia duna repartição, puramente financeira como É à 
bolsa de fundos, fora da alçada do ministerio da Fazenda era um 
dos varios contrasensos da nossa udministração. 

* 

O Diariz da Tarde, do Porto, levantou uma campanha con- 
tra as exigencias desordenadas da fiscalização aduaneira na de- : 
legação de Barca d'Alva. 

Não vimos esses arlizos, nem passámos naquella fronteira em 
Fbiegudio que a fiscalização fosse feroz e vexatoria como se diz que 
ol. 

Pelo contrario, quando por ali entrámos, verificamos que.a al- A 
fandega de Bárca d Alva está da maior benevolencia para os pas- 
sageiros chegados, tratando-os com todas às altenções e apenas 
esboçando um ensaio de verificação de bagagens que nem chega 
a praticar. A 

Era isso, por certo, resultado já das providencias tomadas pelo 
sr. ministro da Fazenda, em vista das reclamações do Centro j 
Commercial do Porto; o caso é que nunca vimos alfandega portu- 
gueza tão benevolente. . 

Este serviço de liscalização nas fronteirás precisa ser o mars | 
prudente e cireumspecdto possivel. E, 

Não pode, mesmo, e não deve, ser egual para todos : para 03 
estrangeiros que se vê entram em excursão de prazer tem (ue ser | 
absolutamente tolerante. À simples declaração verbal de que nadã 
trazem para direitos é, em quasi toda à parte. o bastante. i 

i 

| 

Para os que entram frequentes vezes, ou o fazem por negocio, 
já à alfandega tem que sermais vigilante, O exame de uma mal; 
à sorte, é quasi sempre considerado bastante. 
- Para os nacionaes, embora não se lhes inflinjam vexames, que 
isso nunca se deve praticar sem absoluta razão, ba que ser um 
0uco mais rigoroso. o que se pode fazer acompanhando o traba- 
ho de todas às attêncões, com às pessoas e os àrtigos examinados; 

€ sendo-se toleránte, na medida do rasoavel antes que exagerado 
na exigencia, o 

Todos sabem que quem vac ao estrangeiro traz sempre de lá 
um fato, um chapeo, alguma roupa branca. algumas pequenas biz 
juterias para brindes, coisas de pouco valor, como uns brinquedos; 
alouns d'esses mil artigos de bazar: ã 

Não vale a pena fazer questão por fsso. : 
Mas ha A is pessoas que abusam ; que se fazêem recoveiros 

do que os seus parentes e amigos lhes encommendam. | 
Para esses não ha que ter contemplação e, sempre muito attens 

ciosamente, justo é que se lhes faça pagar direitos. : 
O melhor que quizeramos vêr intraduzido de uma forma geral, : 

é o da verificação dos volumes de mão nas proprias cavruss 
Dens. 52 

Não ha difficuldade em que no ultimo comboio que sae do paz 
antes de um que tem que entrar, vão alguns guardas até à Prima | | 
e à segunda estação espanhola, e entre esta e à da nossa vonteirã 
verifiquem os volumes, sem necessidade de os fazer levar à alfan- | 
dega, o que é incommodo e põe o passageiro em má dispos 
sição, ; 

' Reconhecendo isso o ministro da Fazenda, de França, dirigit 

ha pouco ao director geral das allandegas instrucções entre * 
quaes diz: 

«Mais je ne puis méconnaitre que la visite donaniêre, essen” 
tielle à la sauvegaárde des intéréts du Trésor, Sexerçant à toule 
heure du jour et de la nuit, auprés de voyageurs fatigués ou éners 
vês par un long trajet, nécessairement rigoureuse. si elle veul 1tr: 
eflicace, réclame une grande habilité professionnelle et beaucouh 
de tact. Elle doit être entourée, non seulement dans la pratique 
de la part des agents, mais aussi dans les instructions et l'organt 
sation du service de la part de I' Administration, de touts les me" 
nagements possíbles.de forme, et adaptée intelligemment aux ha 
bitudes nouvelles, 2 

«C'est dans des cas trop raves et pour des catégories trop E : 
treintes que V'obligation imposée aux voyageurs de descendre = 
voiture, en pleine nuit ávec leurs bagages à la main, pour passe | 
à la salle de visite, a été atténnce, notamment par V'organisalÃos 

en cours de ronte de la visite à Pintérieur des trains de Juxe e 
des grands express internationaux à intercirentation complete á 
par FPautorisation de faire vérilier à Paris lés gros bagages Vó AR 
dans des fourgons plombés à destination de Paris et au-del ce 

«Je vous prie d'etudier Vextension de ces mesures en COMES 
liant les nécessités de la surveillance avec les améliorations q 
tant au poit de vue du confort que de la rapidité, ont transtortZ 
les communications internationales. 0 

- rr ” * .. Ne 2 

«Votre étude ne se limitera pas aux frontiêres de ter! e: Voos ; 

Vas 

=
 

| e 

voudrez bien rechereher qu'il ne serait pas possible aussi dé 

d A
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Aux voyageurs qui débarquent des paquebots les retards oceasion- 
és par des formalités douaniêres en organisant un sy tême de vi- 
site d bord qui s'opérerail au cours de la manceuvre d'acostage, 

el ménie si, em vue diceeelérer encore les relations entre deux 

| JAYs, qui ont autant de rapports que i 
on ne pourrail pas procéder à la visite soit au cours de la tra- 

la Eráucçe et PANeléterre, 

Verso, sojt à Vembarvquement même, c'est-A-dire au départ de Ja 
te anslaíse et róciporquement. 

E 

Os cambios agaraváram-se como dizemos acima e se vê da ta- 
bella à seguir, toduvia desde 29 melhoraram levemente, ficando 
libra à 58110 compra e 3$160 venda. O cambio Rio-Londres 
ficou a 13/16, correspondendo à libra no Brazil, à 153673 réis. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

Curso de cambios, comparados 

EM 50 ne (luruaro | Em 19 DE OuTUSRO 

Comprador] Yendedor Comprador] Vendedor 

Londres chegue... R6/ A6964| 479%] 47 
» BOCUPV leres atoa 47 HW, —=— 47 Ng = 

Paris CHOQUE: e. 611 613 607 609 
BOM RS A O A Ro ANN So 3) 252 249 250 
Amsterdam Cheque ......../ 422; [| PEIRI — — 
Mudrid Cheque à. 1 933 2) 920 930 

— een 

O UTUTU BRO 

: = a—— SSI OC EE 
Bolsas e títulos ENADE 

16 18 19 20 21 po 23 2 26 27 28 Pa! 30 — 

Lisboa: Divida Interna 3% cssentamento! 39,00 35,00 IA,8O 309,80 39,80 39,85 36,90 | 99:80 89,00 9,00 39,090 ao, 00 39,00 — 
Divida Interna 3% OO0Polc cc cerco 3660] 3960] 650] 3950] 36,80] S980) 398] 398] 98] 3955) 39,8] 89,80] S98B0L — 

N y 4 a 1888: e/premiog- . — — 21,700 — — — 91,700 | 24.700 e — — ÚULTO a e. 

" , de YU IBSSÍDA see os —-- 56.800 — SB.000/| 56.500 | 56.800] SG6:800 | 568067 56.700 1 56,700 | 56.200] 56.400 =- — 
o no TAIT AGO Mises en ciaçe e. e] — — — -- — —,| 50) — E es = = SD | — 
. n 3/4 AOS) CIremios- oe. 9100 9.150 9.150 9150 9,100 — DA50 — 9.050 MAD 9.000 DONO 8.000 — 
ó ú A II, (CT de FOESL =— — - — — = - = ea SAN à e. 
" n n.º 90H, ob. (Gde 1.º Estilo 76.900) F6,900 | 76,900 — 76900 | T6A00 — e ai EAONO .— =. = T2-200 — 
* Externa 3% conpou 1.º Series... 64.400] 64400 | GAA00 | 64.400] Ha4,400 | 64300] 64,400 | 64800] 64,500] 64,400 | 64,500 | 64,400 — -— 
M é BINNIAANORGTIO SahlvrA Ari ca = = Ps e. 683.400 = — — = — -— 63.400 | 69.800 = 

IL) » bh PRE AQE LO YU RAN = e —— 65.900 | 66,000 — 6000 — — sã — = 2 PÉ 

Dbrigacões dos tabacos 4/8 Messier & — e — es = dis = x = —— - 22 E 

Acrõos Batico Uá PAONEHBAl, coca cao =— — = -— — — —- — — =. — 171600 — — 

" » Commercial de Lisbon.....: e = — — — Ê = 140.000 = 140.000 — [40,000 = .”" 

ú Núcional DILPAMAriao.: .2+ +» QU500 | 1.800] B18$00 | 292.600 - —= — SO — 93 000) — 1. — — 
n Lishoa & ACOTBS assseiies: io e. — —— & = — [15190 = = O ão — E. 

nº GCompantida Rel coesa o — 65.800 — — GOO — — E B5,000 — B4 400 - 64.000 — 
%* Companhia Nico ee eme — — : == Sr Tan0 700 TAAO0 SO ==] DO — — 
5 Gompanhia TaAbabos, COUPONAc oo 86,200 —= S6.200 — — 86.700 | 80,800 o 8,900 87.000 | 87,100 | 87,400 | 87.000 — 
* Companhia dos Phosplioros; coupont — — = | 64.500 | 64300 | GI300 | 64:06 —- GABUN | — 64.400 = | — 

Dbrig, Companhia Atlravos dA DNCA Ses A 7800). 87.800 — — = — =. — -- — 87.800 — = eh 
4 Companhia Weal, 3/1 grau +. — — — — e Fr Sir VA e fem — — = — 
4 Companhia Real, 3 8/4 22 ra, 2] 51200 — 51.100 | S1:900 [| 54.400) 51400 | BLR850 [| 54.350] 54.350] 5100) — — 50.750 —-- 
» —Compantiia da Beira Alla 3/19 graul  — - — = — — = — — — -- — 2 = 
nº Companhia Nacional coupon 1.º sériel 65,000 — — — .— == 72.800 = - — = — 72.600 -— 

- — Companhia Nacional coupons.º serief — — — — — — == — = = — - = — 
n.  prediaes BD ecrescad de dee cera NSO0 | 90,800 | 90,800 — — 56,700 90700 90,700 | “96.700 90.700 | 906700 | 90,700 | 9706 — 

» CR A RR RAR ALEAC ODEIO 87.000 - 87.000 = 87,200 | / 87.000 | 87.000 -— 87.200) 87.100 —= 87.100 = o 
AO Fes! SATA ANE So RES NIE OA 1 eo = = = = 79.006) 78.500 = o = = — & = 
Paris: 3%, portugues 14 sófieccc 62 65,90] Lon10 | Best 610] 632| — 645] Go40| 69,80] 620] 630] — ” 
Atrões Companhia Bento ces 1eu2nal 320 — 15 sa 316 19 320 330 —- — 15 = — ao 

º Madrid-Caveres-Portugal 1.221.222 — — — — — DUDA SRA) == 32,25 = = 9 = = 

%' Madrid-Zacagort-Alicante cisco IR8 388 304 38 394 505 E Sã o s 03 ts e E. 
bs ATIARINTON 12 4a ais lido Kas On dta(aD a NllAs 192 105 1o4 196 196 107 —- - 197 - — Es — — 

i trio, Companhia Real, 1º BTAWc co 348 347 a50 349/75 | DA48 350 348 348 350 351 350 Bão ão — 
* “Companhia Real 2,º grau.so PETI M$; ) 952 Fra PAD) PE — Ps 202 PV 952 = 250 = — 
* “Companhia da Beira Altitisscosce 97 980 — 207 208,50] 6850 -— E =. e Eh = [12 HW. 

L * Madrid-Caceres Potligual cosmo SERIAL ESTÇO0/ 120 130 134 135 [34,50 — - & ns [30,50 à — 
SOntres s 3, POrtugues cce (é 62,75 | 6275) 250] G%80) 6850] 8/7] cOTA| naval con7T8 ONT | = = = “msterdam: Obrig. Atraves d'Africa 86 — 85.62 - sã. 85,18 = S5.18 & SL = 83,50 e a 

é LI ro aa o ro es EE o o EE E o E E 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Desde PRODUCTOS TOTAÃES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1909 1908 ; 
até Ex SS DP rá PINSTARIs 1909 1908 DINSCEnea 

Kil. Totaos Kil. Totaes 1909 1808-09 
2 é 

Portuguezas Réis Réis Réis Réis Reis Réis 

Rêde geral «1... 14 Outubro |4.073 |4.727.942.000 | 1.073 | 4.587.891.000 [-1-140/051.000 | 4.406.283 | 4/ 873.760 | 130.523 

Lompanhta Real. . (Vendas Novas...] =» w 70) 87202000) 70) S8S0408.060|--70.094.000 | 1.245,742 | 1.144.400 | 4-101.342 

”. Coimbra à Louzi]| » " ao 20.712:000 299 21.133 000 [— 421.000] 714906] 728724 /— 14518 

Sule Sueste. ... ECA SANA 20 w 638 | 1 281.504.60% | 612 |/1.177/806.195 [4-103/498,410 [ 2.008.314 | 1.846.004 |-1-162.223 

Minho e DOUro «1... E DERA Ses Et 31 » 405 | 1.405,638.000 | 40% | 1.385.026,84 |[-- 20,614.459 [3.470.714 | 3:419.849 | 4 50.892 

Beira VW EC AESA, TR SO 16 Setemb roj .233| 333.291.063] 253] 327332001 [-— 3.958.079 [1.317.353 | 1.293.802] = 23.553 

Companhia NUCIONA Lv ete seo fes 7 Outubro 185] 4131.802034] 4185) 420.789128|/--11.019.906] 712443] 6592014|/4- 59,529 

“Snimarhies AAA MORA 2 SARA 31. Agosto 56) 91815245) 36) 87837740/-- 44678331 4640.093 4.560.340] 4 79.783 

Porto à Povoa e Famalicão ....| » " 64 | 105702047 64) 102190425 3.511,6292 [1.651.504 | 1.596.795 | 54,869 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanha: csorõs 10 Outubro [3.681 98 517.074 | 3.681 99.589.246 |— 1.072172] 26763) 97054/— 2H 

Madrid-Zaragoza-Alicante Eres 30 Setembro 13.650 | 8282232302/3.650] 83369843/— 853718) 226910]  22839|/-—204071 

Andaluzes NADO Se SEN EE TANTA o. 10 Outubro | 1.083 16.331 879 | 1.083 16.643.845 | — — 311.966 13.080 15368 /— 988 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp.| 10 õ 77 6.614.637 | 777 6.683.926 |— — 69289 8.313 8603 / =, 89 

atra 1 HOR css las 8 " 180 2.699.048 | 180 2.672.089 | -+- 26.059 14.994 14.849] 1545 



AS GRANDES VELOCIDADES 
Ainda não ha muitos annos eram apontados como de 

velocidades extravrdinarias, que nos faziam admirar da 
industria e arrojo do homem, os comboios que faziam os 
trajectos com à velocidade de oilenta kilomelros à hora. 

Hoje, os, comboios com esta velocidade são já em tão 
grande numero que ninguem repara n'elles. 

Passou-se successivamente à adoptar como velocidade 
minima: para à formação dos graphicos de marcha dos 

expressos 84, .87.e 88 kilometros à hora. 
Tambem já não é caso parva fazer a admiração de 

ninguem. 
"Actualmente, déspresando velocidades inferiores « 85 

à hora, por insignificantes, faz-se em Inglaterra quatro 
percursos, segundo se vê dos horarios, com velocidade su- 
perior à 96,5 kilometros. 

São os de York-Darlington & os de Forthar-Portte; 
respectivamente do North Eastern e Caledonii. 

im França effeclua-se cinco percursos em eguaes civr- 
cumstancias, todos da Compagnie du Nord; são os Paris- 
Longneau, Paris-Busieny e Pariís-Saínl Quentin. 

Como estamos longe das primilivas velocidades que 
causaram o pasino de Llantas gerações durante meio se- 
culo! 

TbAAs 

iluminação electrica nos comboios 

Na linha de Chicago a Burlington e à Quiney, um total 
de sessenta kilometros de estensão, tem sido ultimamente 
adoptada à illtininação por meio de electricidade. 

Para obler à energia eleclrica necessaria, está instal- 
lada sobre a locomotiva uma turbina-dynaino de corrente 
continua de vinte kilóvatios a cento e dez volts. O grupo eje- 
clrogeneo é constituído por uma turbina Curtis horisontal 
e um dynamo bipolar, contidos em uma caixa que mede 
um metro e setenta centimetros de lado por oitenta cen- 
timetros de altura, pesando o todo um kilo e vinte e 
Cinco grammas. 

O quadro de distribuição fica no compartimento: do 
conductor, e tem os apparelhos necessarios para regular 
à resistencia conforme o numero de carruagens que for- 
mam o comboio. 

À corrente passa de umas carruagens para as outras 
por meio de" cabos flexíveis; as lampadas, de incandes- 
cencsia, teem à força de deseseis velas, excepto a do com- 
partimento do conductor, que é da força de eincoenta velas. 

Companhia Real, — Vão ser modificados os appa- 
relhos Saxbyv da estação central do Rocio. 

Em O horario de inverno que começa à vigorar no 
dia 5 albrevia às viagens na linha da Beira Baixa, de lor- 
ma que os passageiros, provenientes d'aquella linha che- 
garão a Lisboa à meia noute e meia hora em logar de 
chegarem às 6 da manhã, conio até agora. 

Nas linhas subúrbanas, e nas de Coimbra, Louza, Fi- 
gueira, Porto, Espinho e Aveiro, 6 horario é egual ao do 
anno interior. 

Ensh A Companhia Real está estudando /úum projecto de 
tarifa reduzida para 0º transporte de frucetas, legumes e 
hortaliças, em grande velocidade, sendo as remessas, logo 
que cheguerm-a Lisboa, despachadas na alfandega pela Com- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

panhia, e enviadas aos mercados, estabelecimentos ou demi=---— 
cilios indicados. 

Minho e Douro. -— Em vírtude da grande quánti- 
dade. de sal que. existe no Porto, para exportár, vae sêr 
auementado 0 material civenlante doe caminho de ferro do 
Minho e Douro. f. 

Valle de Vouga. — Depois de um anno de parali- 
sação, começaram no dia 21 do mez. passado os traz 
balhos de terraplenagem em Albergavia-a-Velha, ultima 

estáção d'esta linha até agora installada. 
Espera-se que, não havendo interrupção nos trapalhos, 

hos- principios- de. dezembro o. comboio possa chegar 
até à villa, e que em Janeiro a machina balastreiva possa ir 
álé 20 Vouga carregar a areia necessaria para a balastragem 
da linha. | 

Valença a Monsão. — Foi já approvado o contracto 
de empreitada para a construcção d'esta linha, 

Lourenço Marques. -— Para que n'esta linha pos--—- 
sam cireular locomotivas de grande peso vão ser adquiti- 
das pontes metalicas. 

Benguella. — À respectiva Companhia contractou a 
construcção de cento é vinte e dois kilometros. de linha, 
que deve estar concluida no fim de agosto proximo. 

Estes cento e vinte e dois kilometros ligam o ponto à 

que chega actualmente. a linha do Lobito com 0 planalto 
de Cacónda. 

Mossamedes. — Continuam avançando os trabalhos 
d'este caminho de ferro, devendo dentro em pouco ser 

transferida a testa da linha para o kilometro 146. 

Espanha 

Trata-se de levar a effeito a projectada construeção do trogos 
de Huelva à Ayamonte, devendo depois estabelecer-se carreiras dês 
vapores entre Villa Real e Ayamônte. colo 

França ) 
Foi aberta à exploração à linha de interesse local de Naouas à 

Biscarrosse-plage, em Liundes, e... E 
tah, OI aberta à exploração a secção da linha de interesse 

local de. Condé-sur-Vire a Granville, comprehendida entre a es” 
tação de Brehal e a de Cérencês. ' 

Task, Foi auetorisada à Companhia do Caminho de ferro de = | 
Orleans a abrir à exploração a secção da linha de Saint Eloy 8º 
Pauniat, comprehendida entre Saint Gervais Clinteaunenf e ABC 
cires Saint Georges, ; 

A abertura deve têr tido logar no dia 20 do mez passado. ! 

Belgica 

A affluencia de mercadorias à estação de Meirvellebeke tem-se 
acentuado de tal forma que a Administração resolveu amplia 
enormemente, o que foi agora detêrminado. E 

Actualmente já ella é à maior dá Belgica, Mede quatro kilomer 
tros dle estensão, tem cento e tres linhas de manobras, tem 0 MO” 
vimento diario de 7,000 vazões, são empregadas vinte oito locomoli | 
vas na formação dos comboios durante à noute e o dia, são org 
nisados diariamente, em media, duzentos e cincoenta comboios 
de mercadorias; só na transmissão de ordens de serviço est Qu 
ocenpados dez telegraphistas. Bmpregam-se no serviço da estação 
trinta e dois guarda freios, vinte sub-chefes de estação e varias 

' úentenas de empregados e operarios de todas ns graduações. vil 

Turquia 

O governo turco resolven mandar proceder brevemente à Conê 

trucção da secção sul do caminho de ferro de Bagdad, para, ligo 
esta cidade a Basra, que se tem tornado um porto commercial de 
incontestavel importancia. ! 

o 

Russia 
Foi sollicitada à concessão para construir e explorar 
linha ferrea destinada a ligar Rybinsk com o vio Ob. 

A nova linha medirá 1.900 verstas. Ã logs 
A despesa está orcada em cento e quatórze milhões-de rub SÁ 

E 

uma 



Estados Unidos 

— As 3.000 táves às metallicas quesa título de experiencia tinham 
Stdo collocadas na liuha da Pensvivania Railroad, foram já substi- 
lidas por travessas de madeira, visto um relatorio elabórado por 

—Occasião de um  desearrilamento sattiiboír=lhes os erandes prejui- 
OS materiavs pocduzidos, 

Brazil 

Foi outorgada à concessão de uma linha destinada à ligar 
onte Bóutto com Rio Gratmule, Si 

À nova linka medtrá setenta e cinco kilometros de estensão, 

Argentina 

. Está sendo. estudiula uu linha ferrea que bade ligar à pro- 
Vineia de Tuccumano com à de Catamare: 

O custo da linha está oreado em óito milhões de pesos. 

Chile 

4 O) troco da Jinlia transandina que deve ligar a Avgentina ao 
Chile está já terminado no territorio deste ultimo Estado. 

Kspéra=se. (fue em dezembro. fiquem terminados os trabalhos 
NO lemitorio avecntino, e que ua inha seja Inuneurada no proximo 
Moz de janeiro, 
es Espera-se que atmda este anno fiquem concluídos mais 

Sento. e quarenta e tres kilometros de Tinha ferrea, pára ligar va- 
tias localidades importantes do interior coma costa, ; 

2 A Uma casi norte americana. propoz ao governo do Ghile 
ttrendar-lhe todos os caminhos de ferro do Estado, mediante à 
renda de 3 9/, sobre o capital elles empregado. 
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Sião 

O governo siamez contraiu um emprestimo, para 9 seu pro- 
neto ser appliendo à construeção de linhas ferveas que liguem às 

j Pegiões centraes do reino com us possessões inglezas. 

— Avisos de serviço 
— Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Serviço directo combinado com os caminhos de 

ferro do Sul e Sueste por via Vendas Novas 

Esta Companhia, conhecedora de que da parte do publico in- 
leressado nas relações do serviço directo entre as suas linhas e às 
6 Sul e Sueste por via Vendas Novas, ha mau entendimento 
Ioérca das condições que regem à applicação das taxas de lrans- 
Porte, vem, no interesse do publico, esclarecer ; que as taxas ap- 
PDlicaveis nos Lransportes, qualquer que seja o destino Ou proóce- 
ência das remessas, são sempre às que corvespondem pelas tarifas 

Mais reduzidas em vigór no trajecto real que as remessas devem 
Dercorrer, Isto é, às taxas são estabelecidas pelas tarifas especiaes 
combinadas directas, quando as haja, ou na sua falta, pela ligação 
em Vendas Novas, das Tarifas Geraes ou especiaes internas nais 
Feduzidas que sejam applicaveis no trajecto real à percorrer em 

Cida rédeo, 
| Em caso algum ns luxas devem ser superiores às resultantes 

50 principio acima, que apenas tem, mas em beneficio do publico, 
E excepeões seguintes: 
" Procedencias ou destinos do Sul e Sueste, desde Cabrella até 
. Óra, Villa Vicosa, Moura, Portimão, Vílla Real de Santo Antonio 

— futuros raâmaces ou proloraamentos d'estas linhas, para : 
Ex a) Destinos ou procedencias da linha de Vendas Novas e es- 
irões desde Torres Novas até Cascaes, Cintra ou Óbidos (via 

—Stico de Prata) todas inclusivé : 
1 Neste caso, se o preço correspondente à Administação do Sul 
Y Sueste, pelo trajecto desde vu até Vendas Novas, fór superior a 
pualquer preço especial que haja em vigór para desde ou até Bar- 

| Giro, então o preço applicavel será o do Barreiro, por mais favo- 
We para o publico. : : 

Fe bh) Quacrsquer outros destinos ou procedencias das linhas da 
Impanhia Real : 

| mia, este Caso, se o preço por tonelada, correspondente à Admi- 
—fotração do Sul e Sueste, pelo trajecto desde ou até Vendas Novas, 
| in JuDerior ao mais fuvoravel correspondente estação do Bar- 
—ban,? menos 500 réis, então o preço até ou desde Vendas Novas, 
Tã rá o do Barreiro menos 500 réis não podendo, porém, descer, 
rn Caso algum, abaixo do que corresponder no minimo de per- 
— “So previsto na Tarifa respectiva (Geral ou especial). 
dos; : B— Para à comparação dos preços supra, alineas a ) e b) 

Bá ainda têr-se em vista que quando se applique o preço do 
Mreiro ou o preço do Barreiro menos 500 réis por tonelada, se fo NUIEERA x Á : 

does por condição da tarifa applicavel, forem isentos de despezas 
| Manutenção, essa isenção será extensiva a Vendas Novas. 
na om em pleno vigór as disposições do Aviso ao publico B, 
11299 de 27 de janeiro de 19804, de que o presente é si ; 9 d le janeiro de 1904, de que 6 presente é simples 

“Selarecimento. : ' ! 
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Caminho de Ferro do Porto .á Povoa e Famalicão 
Bilhetes de banhos : 

O praso de validade dos bilhetes de banhos, procedentes das 
estações dos caminhos de ferro do Minho e Douro, e Companhia 
de Guiniarães, com destino à Povoa de Varzim, só termina para 
O regresso no proximo dia 30/de novembro, 

GAS Es 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO. 
Linha do Pocinho a Miranda — Fornecimento de tres 

lotes de pedra britada de 8:000 metros cubicos 
cata lote 

No dia 10 do proximo mez de novembro, pela uma hora dá 
tarde, se ha de proceder perante à Direcção destes caminhos de. 
ferro, na estação de Campanhã, ao concurso publico para a arre- 
matação de tres lotesde pedra britada para balastro, destinada ao 
as-entamento da linha do Pocinho a Miranda, secção do Pocinho 
à Carvicaes, sendo cada lote de 8:000 metros eubicos, 

O deposito provisorio, que poderá ser feito nas Whiesourarias de 
qualquer das Direceões dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
ou do Minho e Douro, até ás tres liotas da tarde da vespera do 
did em que o concurso tiver Jogar, parva ser admittido como lici- 
timte, será de 685000 réis para cada lote, é o definitivo, que terá 
de ser feito na mesma thesouria onde. o, houver sido o provisorio, 
será de 5 por cento do, preço da adjudicação. 

As. propostas deverão ser apresentadas. durante o tempo em 
que à praca estiver aberta, podendo tambem ser enviadas direc- 
tumente em carta fechada à esta Direcção até ans onze horas da 
manhã do din fixado para o concurso, ou ainda à Direcção do Sul 
e Sueste alé ás onze horas dá manhã da vespera d'esse dia, per- 
dendo,, porem. nos ultimos casos, os proponentes, o direito de to- 
mar parte na licitação verbal, se à houver, e de fazer qualquer 
reclamação sobre os áctos do concurso. 

As. condições da arrematação e o caderno dé encargos podem 
ser examinados em todos os dias uteis, desde as onze horas da 
manhã às quatro da tarde, nos escriptorios de serviço de via e 
obras, em Campanhã, e da 2.º secção do mesmo serviço, na Re- 
sua, e na Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, em 
Lisboa, Largo des. Roque. n.º 22. 

Companhia Real. dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de travessas 

Um Tote ide 518 travessas. de pinho nacional em aresta viva com di- 
mensões.  especines para cruzamentos, d'ouwtro de 220 travessas e 
vigas de pinho nacional de secção trapesaidal com dimensões es- 
peciaes para pontes e um tevceuo de 837 travessas é vigas de pi- 
nho nacional de secção rectangular com dimensões especies para 
pontes. 

No dia 8 de novembro próximo pela 1 hora da tarde na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva da 
Companhia Real, serão abertas as propostas para o fornecimento 
de um lote de 318 travessas de pinho nacionalein aresta viva com 
ns dimensões especiaes. 

Deposito provisorio para cada lote — 508000 rêis, 
As propostas, que poderão ser feitas pára um ou para 08 tres 

lotes, serão enderecadas à Direcção Geral da Companhia, estação 
de Lishoa (Santa Apolonia) com a indicação exterior no sobres- 
eripto : J x | 

Proposta pará o fornecimento de travessas Com as dimensões 
especies. pata cruzamentos é para pontes, e redigidas segundo à 
formula seguinte : 

Eu abaixo asstenado, residente em... olirigo-me a fornecer à 
Companhia Resl dos Caminhos de ferro Po"tuguezêés um lote de 
318. travessas de pinho nacional em aresta viva com as seguintes 
dimensões. (indicar as do quadro respectivo) outro de 220 lraves- 
gas de pinho nacional de secção tripesojdal com as seguintes di- 
Inensões. ( indicúr às do quadro respectivo) e um. terceiro de 837 
travessas de pinho nacional de secção rectangular com as segniu- 
tes dimensões (indicar as do quadro respectivo) pelo preço de... 
réis por cada metro cub'ico ( preço por extenso) na conformidade 
das condições patentes na repartição central de via e obras e das 
quaes tomei pleno conhecimento. À 

(Data e ussignatura por extenso e em letra bem intelligivel). 
N. B.— Esta Companhia não concederá passes 208 fornece- 

dores, 

Carris, vagões, Vende-se since ne: 
cauville e diverso material para empreitadas 
de obras publicas, 

ECA AE ca o ASP Is Ro VT PR
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AGENDA DO VIAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommentdamos porque, praticamente, conhecemos o sau serviço 

Aide-mémoire du voyageur — 
Nous ne saurions recommnander à nos lectenrs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci=dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

Gran Hotel Viscaya. — Todb o con- 
BILBAU forto. costnha esmerada. Sucursal na Uba 
de Ghachavra-Mendi. — Proprietário, Felix Nudez & CO 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Secvico de primeira ordem... Baubos completos, Ser- 
viço EEN para diabelicos. Bonus quartos. Lus ele: 
ctrica. Ácéio é ordem, Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- 
21% dem — Aposentos confortáveis e úcelindos 

—Mugnificas vistas de lerra é mar —Salá de jantar 
ara 190 pessoas — Magnilico parque pará recreio — ll- 
uminação electrica— Volefons n.º 1o— Precos razoa- 
veis — Proprietário: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grando Hotei do Toural.— 
: Campo do Tónral, 18. -ESte ho. 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis. comodidades e uecio; tratamento, re- 
vommendáavel— Próprietatio, Domingos José Pires. 

Bradganza-Hotel. Stilons—Vue splen 
LISBOA dide sur di mer—=Service de 1: orádre. — 
Proprietário, Viotór Sassetti. 

€. Mahony & Amaral.— Commis- 
LISBOA Ses, consignaeões, transportes; ete. Vidê 
anuncio nã. frente da capa—kua d'El-Rei, 73,29 

LISBOA 

i— No largo, em frento 
MAFRA; IPEN cimo helio toginme dhcões duade 
18000 réis pos dia a 14500, Heduéeão de precos pari 
caixeivos viajantes, 

PARIS Seghers & Paradis. liepresentántes 
de grandes faliricas da Belgica, Inglaterra, 

ete.— Rue Scribe; 7, 

Grantge Hotel do Porto. - ls meil- 
PORTO leur de ja ville. Lits à ressorts. Onibus 
Tóléphoge. Boiteux leltres—Síllos de jecture et de 
réception, Bains. Journáux, 

Canha & Formingal. Avtizos de mer 
cenria=2P, do Municipio, 4 5,6, e 7. 

PORTO Hotel Continental.—ua Euntroepare 
; des (rente à batalhar, Servico de 1.º 6r 

dem, preços moderados, Frente do correio, thea 
tros; mudo géntral—Propr: Lopez Munhós. 

PORTO João Pinto & Irmão. Dispuchantes- 
— hua Móusinho doa Silveira, 18%: 

Grande Hotel Esperança. — 
SETU BA L Avenida Todi, em Irénte do Wheatros 
sitio central: béllas vistas. Bellós aposentós; Servico 
PIOrOSo Diupla 18200 n 28500, Prop. Lourenco & 
iOUronço:. 

Gran Fonda de Madrid. —Priv- 
SEVILHA cipal estabelecimenio de Sevilha — lu: 
miuaião electrica—Lúxioso pateo—Sáãla de jantar para 
200 pessoas—Banhos. 

Viuvade Jus" VALENCIA D'ALCANTARA to". Estie- 
lez.— Agente internacional de aduanas Y, aus 
portes. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1º MODIFICAÇÃO 
Á. 

TARIFA GERAL EM VIGOR NO RAMAL DE MONTEMÓR-O-NOVO 
(Approvada por despacho ministerial de 22 de outubro de 1909) 

— A partir de 1 de novembro de 1909, a ta- 
rifa geral em vigor no ramal de Montemor-o- 
Novo é modificada, na parte relerente ao 
transporte de mercadorias, por pequena ve- 
locidade, como seque: 

PEQUENA VELOCIDADE 
Preço por fracção de 10 Kkilogrammas 

Torre da Gadanha Paião Montemor-o-Novo 

: à a a 

Mercadorias Paião Montemor-o-Novo Torre da Gadanha 

ou vice-versa OU Vice-versa OU Vice-versa 

RESCUE Lo, ARRAES DIDO 

Ds ALOE ATI HSORrS ao AA " : 
9 a 2,0 DO ) 
tt). » BL AIR AS o ca Na 

4, "> Midi eia E TONA mas St 

Classe especial ...... | 6 6 12 
[ 

Lisboa, 18 d'outubro de 1909. 
O Engenheiro-Director, 

| 
F . Ss º 

| — ARO Elntonio Loeuzenço da Silverza 

À 2500 ex.— Typ. dos Came àe Feito do Estado AAOUIVO 

ED 



CAMINHOS. DE FERRO: DO ESTADO 

Direcção do Sul e Sueste 

2 Modificação à Tarifa de transporte fluvial 
(Approvada por despacho ministerial de 16 de Setembro de 1909) 

DESDE | DE NOVEMBRO DE 1909 

O capitulo VI da tarifa de transporte fluvial é modificado como 

— Segue: 

CARREIRAS ESPECIÃES 

1 

— Por cada carreira especial ou para transporte funebre 

into Lisboa à Barreiros... ASSASSINO) 153000 réis 

| N.B.—Us transportes funebres só se effectuam em carreira es- 

pecial e mediante apresentação de licença, passada pela auctoridade 

competente. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1909, 

O Engenheiro Director 

Olnlonio Lomenço da Suveiza 
— Expediente 

n.º 1907 

2.500 ex.— Outubro de 1999 — Typ. des Caminhos de Ferro do Estado 


